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Graças a uma informação anônima
que chegou ria Delegacia na tarde

de ontem, a policia conseguiu
prender o periqoso assaltante

Joo Basso que nos	 últimos
tempg vinha semeando terror na

frontGira.

Era mais ou menos 16 horas
quando quatro agentes se

aproximararn da casa da mãe do
marginal situacla,no Jardim Sao

?aulo.Basso viu quando a viatura
gou, pulou a janela e correu em

rço a um matagal existente nas
roximidades. Os policiais sairam

atras e gritaram
-fara ou entao atiremos.

asso 4ontinuou a fuga e disparou
alguns tiros. A policia também

atirou mas ele ainda estava fora
do alcance das balas. Mais alguns

metros e o marginal acabaou
entrando num banhado quando a

polrcia se aproximou. Com um
tiro de espinqarda calibre 12

oao Basso foi posto fora de
combate e em seguida internJo

n Santa Casa, Em seu corpo
foram encontrados sete

chumbos mas ja'se encontra
fora de perigo.

.Jco Basso tinha sua
prisao decretada pelo

assalto ao Hotel Panorama
A ele tarnbe, so atribuídos

os assdtos Brahma e
resid encia do vereador

Perci Lima.

POLICIA MEIRALHA

TRANSMISSÃO
DE CARGO
flurante sua primeira entrevista
corno prefeito de Foz do Iguacu,
'Nadis Benvenutti anunciou os nomes
que comporao sua equipe e disse que
seu o bjetivo administrar o município
junto com a comunidade.
A equipe de Warlis estícomposto por
Pécio Cardoso (planejamento) , Evanir
Tofollo (financas) ,Jorqe Tasaki (administraço)
Armindo Wandsclier (obras), Wilson Batista
(chefe de gabinete), Sebastiana Martinelli

(educaçao),	 DRM (Vito'rio Basso),
Ate'segunda feira Wádis escolhera  novo secretrio
de Turismo e Esportes. Ja estaem sua1 rnds a
lista tríplice enviada pelo Sindicato ie Hotéis e Afins.
Está composta por Homero Girelli,'Vilson Fortes e Julio
Oliveira. A Codcfi serípresidida por Jairo Oliveira.
homem de confiança de \/ianna,que exercia o cargo de
Secretário de Ohras
As inovaçs que Renvenutti ira fazer no aparelho
ar'ministrativo serro os vários conselhos compostos por
cidads do municrpio.n Conselho Comunitário devera-
ser a ponte entre o prefeito e os vírios segmentos da sociedade
tertamhern o Conselho de í)esenvolvimenlo Industrial,
Hoje ' s 17 horas o coronel Cunha \/ianna estara
transmitindo o cargo ao novo	 prefeito. A solenidade
será na Crnara Municipal. Wa'dis estara recebendo um
municíp io que tem seu 1 C empenhado em quase 100 por ceflt
ate o ano de 1995 e com muitos problemas para resolver.

\'ianna entrega

hoje o Cargo
aWdis
flenvenuttj
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Juvêncio Mazzarollo

Deus Pai Onipotente acordou de
um sono de varios séclos. Afinal,
para quem vive desde sempre e tem
uma eternidade pela frente a menor
de todas as preocupações é com as
horas. Mas Ele acordou e foi direto
aos jornais do dia .Surpreendeu-se
com as noticias sobre a onda de sub-
versão tramada por anjos e santos em
seu Reino e sobre um surto de per-
missiviclade ensaiado por pessoas que
só passaram pela portaria .'controla-
da por S. Pedro por muita condes-
cendência dele.

- Coisa de desocupados - mur-
murou Deus como quem nem está
ai,

Chocante foi ler o noticiário vin-
do do planeta Terra. As primeiras pá-
ginas todas estampavam mancheto-
nas sobre o horroroso comportamen-
to do Ser Humano - precisamente
aquele que, tão logo ficou pronto,
foi considerado a "obra primada cria -
çao

Não admito - verberou o Todo
Poderoso, já devidamente sentado
em seu trono. O fracasso do Ser Hu-
mano é uma vergonha por que não
posso passar. Pode até me custar o
cargo. Já basta o vexame da rebelião
dos anjos maus comandados por I.u-
cifer tem pinhos atrás. Se eu perder a
parada na Terra, o controle do Uni-
verso varre O risco de cair nas mãos
do Demonio.

Resolveu convocar urna reunião
da Santíssima 1 rindade. Tocou três
vezes a campainha - código especial
para esse tipo de convocação - e em
questão de segundos apresentaram-
se, pela ordem o Filho Jesus Cristo
e o Espirito Santo, pegos de surpre-
sa passeando nos jardins com a Vir-
gem Maria.

- Precisamos analisar a situação
do Ser Humano. As noticias que vêm
da Terra são as mais desconsolado-
ras e alarmantes. Nunca vi coisa igual
no Reino de Criação. Se, como pare-
ce, o Ser Humano não der certo, per-
deremos totalmente a credibilidade e
nosso poder estará ameaçado.

- De minha parte, esquivou-se

o Espirito Santo -, nem mesmo fui
consultado para a criação dessa es-
pécie, e se o tivesse sido 'eu teria de-
saconselhado. Em todo caso, numa
hora tão grave como esta não vou

faltar com meu dever de solidarie-
dade. Porle contar comigo, Onipo-
te ncia.

E você, Filho, como vê o caso ?-
rfirigindo.se a Jesus.

Ei ? - sobressaltou-se Cristo,
tremendo nas bases. - Como Vossa
Majestade recorda, fui enviado' ter
ra corno salvador h unç dois mil
anos. Acredito ser desnecessário re-
petir aqui tudo o que me fizeram pas-
sar. Basta citar a cruz...Minha ida à
terra não deu certo. E me horrorizc,
só de pensar na hipótese de nova ten-
tativa de minha parte.

- E - admitiu Deus. A'iuilo foi
mal planejado e não é isso que estou
pensando propor.

- Nesse caso cia ida de Jesus jun-
to aos humanos - atalhou o Espirito
Santo - eu iqualmente me aborreci ,e
muito, a começar por aquela conver-
sa que espalharam de que Cristo não
foi concebido por obra le José e Ma-
ria. mas por obra	 minha.

- Isso não vem ao caso - cortou
Deus, a estas alturas um pouco irri-
tadr) Precisamos encontrar uma so-
lução. Ou o Ser Humano se emenda
e torna jeito ou vamos exterminá-lo
de urna vez. Chega de dor de cabeça.

Endireitar os humanos já se
revelou inviável. Digo isto por expe-
riência própria - insistiu Jesus Cristo.
Talvez, só se formos para lá os Três...

- Impossível. Neste caso , o
poder fica desguarnecido aqui e a -
sub-versão toma conta. Eu não pos-
so ir jamais- esquivou-se Deus.

- Exterminar o Ser Humano
também já foi tentado e não conso-
quimos. O dilúvio, por exemplo, deu
em quê - recordou o Espírito Santo,

- O erro naquela ocasião - pon-
derou Cristo - foi alertar Noé para
que construisse a arca. Ele se salvou
e, pouco depois. estava tudo igual.

Houve um minuto de silê'ncio.A
preocupacao marcava a face das Três
Pessoas da Santi'ssima Trindade. Até
que Deus Pai teve uma idéia. Consul-
tar S. Pedro. Mandou chamá-lo,

-. Pronto, Onipotência, aqui es-
tou. flue temos para hoje ?,

- A condição humana. As infor-
mações que tenho 'dão conta de
que as coisas vão de mal a pior. Te-
mos de encontrar uma saída.

1h - exclamou o Porteiro do
Ceú.- Conheço bem essa raça. Vivi
lá na Terra, inclusive junto com Je-
sus Cristo, e...,

-Tem entrado muitas seres hu-
manos no Céu ultiamente ? - per
quntou o Espírito Santo.

- Olha - respondeu S. Pedroca-
da vez menos. A maioria que se apre-
senta mando direto pro Inferno. Ora,
"e?m: nestes dias me apareceram
dois brasileiros Um defendera as elei-
ções indiretas no Brasilo outro veio
pregando eleições diretas para o seu
trono aqui no Céu, Onipotência. Ë
evidente que os dois foram parar nas
profundezas do lnfernoi. Os que po-
dem ser admitidos no Céu têm de pas-
sar cada vez mais tempo no Purgató-
rio e, mesmo assim,, quando se rea-
presentam estão em péssimas condi-
ções. Mas tem uma coisa. Há pouco
bateu na porta um tal de Yuri Ad-
dropov - que não deixei entrar, é cla-
ro, mas com quein conversei bastar-
te. Ele me qarantiu que o fim do Ser
Humano é apenas uma questão de
tempo, pouco tempo. Aquela histó
ria das bombas nucleares e o dedão

do Reagan no gatilho, entendeu?
Ótirfl) ótimo 1 - exultou Deus

Pai,- Não iiavia me lembrado disso.As
bombas nucleares. Elas vão, enfim,
me livrar desse pesadelo que é o Ser
Humano desde que o' criei.

E o Todo-Poderoso suspendeu
a reunião, deu folga a todos e voltou
a dormir. Dai o í)elfin, etc e tal.
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A bela solenidade -
dos formandos da Facisa

4: 1j
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,lrialha l-'reirc, ('t81'is I'ja,i,w. Wódis Beni'enutu:, Is
ide N:eradka, Custa Ca:a/ea,,ti e Varrj.e: Vaiwiti

Numa solenidade milito bonita que contou com
a presença da sociedade iguoçuense, os formandos da FA-
CISA - Faculdade de Ciãncias Aplicadas, recebera, os
diplomas de formatura no último sábado, tendo como
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/uteí \ u -I/Aa, diretora da (ceLta, outorea o diplo-
ma de /t-I:art'/ itt: administra<-b<: a Franeisco M. FernaJes.
local o Salão Impretniz Leopoldina.

O patrono foi o general José Costa Cavalcanti e o
paraninfo da turma de Administração foi Narcisio Va
liatri e de Ciências Contábeis foi Wãdïs Benvenutti

VEÍCULOS USADOS É COM A
PARAGUAÇU

Troca Financiamentos ColU as melhores laxas.
Compra - As m(-!h(rres avaliações.
Venda - Vckiilos com garantia. 	 -
PARAGIJAÇ(J - O su Revendedor Volkswagen

Pua Xavier da Silva 766 Fone Fone 73 3311
-	 Foi do Igsjtçtt Ki ra u a

Empresários
prestigiaram
a posse
de Wádis
em Curitiba

O que mais surpreendeu as auto-
ridades que estiveram presentes na
posse de Wadis Benvenutti, em Curi-
tiba foi a sua desenvoltura política
e administrativa sem sectarismo e
com a participação de comunidade.
Afinal era um político do PDS que
estava sendo empossado no cargo da
prefeito de Foz do Iguaçu. pelo Go-
vernador José Richa. A solenidade
ocorreu no gabinete do Governador,
no dia 27 (segunda-feira) às 14 horas.
Ao final da solenidade Wádis decla-
rou que qualquer manifestação em
favor do pleito direto para Presidente
da República terá seu apoio. "Vou
continuar defendendo as diretas em
todos os níveis, inclusive para os
municípios considerados como á-
reas da segurança nacional", acen-
tuou-

Até chegar a assinatura o
termo de posse, Benvenutti usou bas-
tante jogo do cintura até que sou
nome fosse referendado por Brási-
ls& O ato do dia 27 encerrou um
episódio que durante dias des-
pertou a atenção de todo o Es-
tado, extrapolando as divisas do
Pararia durante a greve de fome dos
cinco avreadores. Durante a soleni-
dade o governador José Ridia desta-
coo que todos os indicados da lista
trIece tinham o seu aval. Uma sarna-
na depois de ter sido enviada a lista a-
salsada pelo governador, o Ministro
ca Justiça, lbrahim Abi Ackel, afir-
rnou atrevas do um telàx que o gover-
no Federal havia escolhido o nome de
Wadis Vitório Benvenutti.

TRANSMISSÃO DE CARGO
No dia nove, as 17 horas oco

ronel Clovis Cunha Vianna fará a
transmissão de cargo de Prefeito para
e seu substituto. A solenidade será na
Cãrnará	 Municipal	 e	 marcará
o fim do ciclo dos prefeitos forastei-
roz. Cunha Vianna deixa um muni-
cjio endividado e a periferia em
estado de calamidade pública. Nove
anos foram suficiente para desgastar
o coronel rei omiado e funcionário da
Caebe, que chegou a Foz do lguaçu,
sob o manto protetor do general Cos-
ia Cavalcanti. Nos últimos meses,
principalmente depois que demons-
trou seu interesse em deixar a prefei-
tura, a administração pública Muni-
cipal, praticamente parou. Além de
deixar as finanças do município em
situação caótica, o coronel está dei-
xando para o seu sucessor alguns pe-
pinos para resolver. Entre muitos ou-
tros está o aumento das tarifas nos
transportes coletivos, que já foi apro-
vedo pelo Conselho Municipal de
Transportes, mas o cos-onel procurou
deixar para ser resolvido pelo novo
prefeito.

NOVO SECRETARIADO
Nos poucos dias, entre a confir-

macão por Brasilia e a oosse, Wadis
Benvenutti, manteve uma série de
contatos e reuniões com vários se-
amontoe da comunidade afim de
compor seu secretariado. Ao contrá-
rio de que muita gente acreditava, o
novo prefeito terá um estilo mode
rado e vai procurar não fazer bani-
lho. Não haverá auditoria "viradas
de mesas", ou mesmo mudança to-
tal no secretariado. Alguns critérios
foram definidos por Wãdis Benvenut-
ti, assim que começou a escolher
seus assessores - honestidade, capa-
cidade e disposição para o trabalho.

Se os contatos mantidos pelo
novo prefeito surtirem efeito, so-
mente em quatro cargos de confian-
ça do primeiro encalão haverá mu
danças. Tudo indica que cairfO os se-

cretrios de Administração (Melcia-
dos Sampaio), Obras (Jairo de Oli-
veira). Finanças (Nival ti Farias) e
o chefe do DAM, Renan Mesquita.
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na volta foi recebido por empresários e poliPicos,

rismo. Luiz Guilherme pretende não	 0, OSU dificuldade na escolha de
continuar no casou apesar de reinvin-	 um nome, demostra que o pessoal
dicar o direito de ser consultado para	 ligado o8 setor não está tendo união
a elaboração da lista. Para Wádis Ben-	 de critérios, nem tampouco o rasces-
venutti, que pretende enfatizar o tu-	 sano espirito Comunitário que vem

rismo como meta em sua administra- 	 sendo exigido pelo novo prefei-o.
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Almeida
Automóveis
COMPRA -VENDA
TROCA - FINANCIA

Av, JK, 2488 -
Fones 73 - 51235 e 73 - 932

Foz do Iguaçu ' Pr.

Eletrônica
Raiman

de Beno A. Raimann
• Consertos de televisores

• Rádios
• Toca-fitas

• Gravadores
e Aparelhos eletrodomésticos

e Assistência técnica
a domicílio

Ruo Dom Geraldo Slgaud, 488
MISSAl,,	 -	 PA.

*
Materiais Elétricos
Projetos - Lustres

e Presentes

Av. Brasil, 3205 - Fone: 23-8095

Cascavel - Pararia

CINE IGUAÇU

A paren oesta sesta-feira , dia 2,
entra em cartaz no Cm. leuaiu
De Todi', ,:s Maneira, Permane-

ce em exibição até o dia 6,

M
FERRAGEM

EDIANEIRA
De Genésio T. Silva

Material elétrico e sanitário,
Ferragens em gerai,

Rolamentos, Cabos.d.-aço,
Serras, Parafusos,

Rebolos, Lixas, Conexões
e Manilhas,

Calhas plásticas, Cortejas.

Av. Brasil, 2134
(ao lado da igreja Matriz)
Fones: 84-1332 .64-1236
MEDIANEIRA - PR.

-5	 --

Wádis foi a Curitiba tomar posse e ...

Com estas mudanças o primeiro esca-
lão do prefeito Wádis Berivenutti, es-
taria composto assim: Chefe do Ga-
binete; Wilson Batista; Secret. de Ad
minist ração - Jorge Tesaki; Secret. O-
bras - Armindo Wandsher; Secret. de
Financas - Evanir Toffolo; Educação
Sebastiana Aguirre; Planejamento -
Décio Cardoso DRM - Vitôi4b Bas-
50.

A Secretaria de Turismo está
sendo a mais dificil para ser preen-
chida pelo novo prefeito, que pre-
feriu entregar ao Sindicato de Hotéis
e Similares a indicação de uma lista
trfplece. A diretoria do Sindicato vem
encontrando dificuldades para a ela-
boração da lista, na medida em que
nenhum empresário do ramo quer ver
o seu nome "oueimado", exomolo,
Salvador Ramos (Hotel Salvatti) pe-
diu para ficar fora da lista triplica.
Segundo Salvador o caroo não com-
pensa o risco de concorrer com ou-
tros dois. Já o atual Secretário de Tu-



cÁ7wu

Country Club prometeu muito
neste carnaval lá esta certa a
participação de sua escola de samba
com 10 alas, . carros alegóricos.
equivalente a 320 integrantes. Toda
a diretoria do clube trabalhando
para 'papar' o carnaval de rua mais
uma vez Mas eles não esqueceram
do trabalho interno, decorando o
'alão com alegorias do tema
principal da escola "Flora, flor
Floreio"

000O000
E o Floresta também promete
surpreender. Tem um bloco da
pesada, escola de samba, sendo ao
todo cerca de 400 integrantes. Os
carros alegóricos vão ter surpresas
que devem agradar, isso sem contar
com integrantes famosos que vão
dar aquele "chega mais"

000O000

Rotar Club de Foz do Iguaçu
inovando suas reuniões trazendo
pessoas que tem responsabilidades
comunitárias (dirigentes da Sanepar,
Corpo de Bombeiros, Sindicatos dos
Taxistas, Policia Federal, Sindicato
de Hotéis. Receita Federal,etc )Para
discutir melhorias nas respectivas
áreas.

000O000
A maneca Adalgisa Mendes está à
frente da formação da associação
das manequins de Foz do Iguaçu. A
idéia é unir a classe-que é numerosa
-e regularizar a associação.Vá em
frente, menina, E conte com nosso
apoio

José Pias dos Santos, chefe de um
dos mais importantes departamentos
da Construtora Mendes Júnior foi
homenageado com um jantar no
Restaurante Abaeté, quando rece-
beu uma medalha de ouro e um
diploma pelos "relevantes serviços
prestados" O diploma foi entregue
pelas mãos do dr. MoreI Lopes de
-ilmada e o jantar foi oferecido pelo
superintendente,, da Unicom e
Mendes Júnior. dr. Rapiel Parsekian
A noticia me foi transmetida pelo
public relations" da empresa,

jefferson Martins Costa.
0000000

Sir Mohamad Ali Osman, diretor de
exportações da Acifi, esteve em
Curitiba prestigiando a posse de W
Wádis Benvenutti, representando
a classe exportadora De lá, seguiu
em companhia da familia curtir
férias.. No B alneário Camboriú,

000O000
Uma novidade para as madames da
high societ'y iva.çt.enee. Já está
aberta e em pleno funcionamento a
Harumy Clinica de Estética e
Academia de Danças. Cirlei Vites
dirige a academia e o professor e
bailarino Alexandre Simen é o
coordenador das aulas. Ë algo pra
conferir ... E depois não botar defeito

000O000
De malas prontas para a Espanha o
empresário Silvino Costa Mendes.
Vai fazer um curso de aperfeiço-
mento e promete trazer novidades
para incrementar ainda mais o
Estoril e o Mirante Hotel.

0000000
A Sra. manequim Irene Faccenda se
aprontando para o carnaval de 84
Está caprichando na fantasia e deve
;er uma das mais badaladas deste
carnaval.

1 redere o La c'rda,Sidney Samp,iio.
E ra',ino Azevedo. Ciuvini (ir1I'.o
W alid Yaakab, Jomar Giosti, Lui,
Fernando Silveira, Franc ist o dos
Santos em companhia de sii,'s
respectivas esposas ofereceram um
jantar ao casal Carlos / Marlene
Juck, que se despediram da
1 uris('ap.

000ouOO

A TV Tarobá. continua somando
pontos no ibope.Aliás, é isto que
vem tirando o sono de muitos
diretores da poderosa Globo eles
não admitem perder, mesmo que
seja num canto no Brasil, como
Cascavel,Foz e região Por isso, a
todo final de ano, quando chegam
os números nas mãos dos homens
Globais no Rio ou SâoPauloa cena
se repete: Vamos comprar esta Tv. E
lá vem proposta, vão se
respostas, os comentários surgem, E
nada de concreto, pois esta é uma
TV da região ' e até prova em
contrario, se houver negócios, a
preferencia é de empresários da
região.

E emquanto isto, a Bandeirantes
com uma a programação muito boa
de filmes e esportes, (sem contar o
Jornal Bandeirantes que já ganhou
faz tempo dos oba abas que a Globo
manda ao ar., atendendo convite do
Sr. Delfim e Companhia) vai
botando banca, e somando pontos.
O que deixa a turma Global
pensando qual é o segredo de tudo
isto. Ora, é atendimento no local, ao
contrário dos enlatados americanos
que o povo tem que engolir Vide
Fantástico.

000O000

O carnaval de rua de Foz do
igauçu, já é considerado uma
atração,que este ano está sua lll
realizaçaõ,com a experiência dos
anos anteriores a Secretaria Munici-
pal de Turismo e Esportes, procurou
aprimorar ainda mais a sua
realização.
Em 1984. o 1110 carnaval de rua dc'

Iguaçu contará com a presença aos
Clubes Floresta, e Foz do Iguaçu

Harumy

Sony. Asnu. F.OIJIiChin, diretora
da Apoio Assessora e Pormoç'oes de
Evento, satisfeita com os excelentes
rendimento da sua empresa, que co-
meçou o ano com o pb direito. Re'
centement3 a Apoio, que b uma em-
empresa igu.çuense organizou o lan-
çamento de um novo defensivo agri-
cola da Cl b.-G.iov.

Estética

Relembrando a inaugur.ç"ao do
Hotel Internacional: Tibiriça Sono
Guimares (gerente do Banco Auxi-
liar), Osvaldo Tassini ( diretor do
Auxiliar), Anibal Abate Soley (pre-
sidente do country Club) e Abdul
Rdial, diretor da Exportadora Lider.

Corporal Academia

Contando	 profissionais
altamente qualificado

Balé Clássico, Jazz, Dança Conteporânea, Baby Kless
aulas p1 adultos e crianças - Tramento para emagrecer

Rejuvenecimento, etc.
LOIFICIO Center-Foz Conj. 107. 1° andar Foz do Iguaçu

Ainda este mes acontecerá a eleição Concorridissi'mo o jantar que o
para a diretoria do Sindicato do prefeito Clovis Vianna ofereceu
Comércio Vareiista de Combustivéis aos vereadores iguaçuenses. d. Léa
Minerais do Frani. Da chapa N° 1 Vianna se mostrou uma excelente.
comandada por Eduado Seleme faz anfitriã Presentesos sete vereadores
parte um iguaçuense	 Gelsi i do PDS e dois do P MDB Claudio
GelminI, destacado empresário	 . Rorato e Roberto Campana
iguaçuen se	 0000O000

Country Clube, além de alguns
alguns blocos individuais como o
'Kamalito Firme e Forte", campeão
do ano anterior.

O 111 1 carnaval de rua de Foz do
Iguaçu. conta com o apoio
constante de uma comiss'o campo-
posta pelos Srs. Adolfo Lopes. Fbulo 	 ..
Cezar Miiller. Inaldi Savavaris, Nei
Ibtto Guimarães e Homero Girelli,
que estão prestando seus serviços
constantes para que a realização do
111 0 Carnaval de rua de Foz do	

-wlguaçu, seja uni sucesso.	 A	 ".	 t	 )
Secretaria Municipal de Turismo e
Esporte, tem contado também com 	 Fl, do Jantar n hmn.nagesn ao dagio Edival Ribalro. Foi ax.
grande apoio do Sindicatc .de Hotéis	 til-feira no Cata lues Cl~
e Associação Comercial, que doou
os Troféus oara a premiação do
carnaval. O 110 carnaval de rua«.:':ç»	 ,u .	 •'
de Foz do lguaçu, realizar-se-á nos	 ,	 .
dias 03/03 com abertura ficial as	 •	 'I,
20:00 horas, no dia 04/03 as 19:00

 desfile das grandeshoras
sociedades e blocos individuais, e
nos dias 05 e 06/03 bailes públicos
das 19.00 's 20 00 horas.

O corpo de jurado sera composto
Alberto Ddrea

Ribeiro, 
	 ,

Oliveira,Sadi Bjzanello, Alvarenga.
Fuad Fahki, Orildes Venson, Sras L oa Vtanna, Yolanda KoeIbl, Terezinha B'anoO,Ang.Iice Kunr,,, Dai-Elenice Pinheiros da Slva, Carniem	 ve , aWagner, Nolcy Lobato e Juranda Arosno: esposas de vereadora, que
Mesquita e Soraya Fauaquiri 	 participaram do Jantar de despedida de CI'ovis Vianna,

RESTAURANTE ARAff[
PaeIla Valenciana - Caldeirada de Frutos

do Mar - Camarões- Moqueca de Camarão
Moqueca de Peixe Vatapá

Atendemos pedido para festas, batizados
aniversário e casamentos.

Cozinha Internacional

ua Almirante Barroso, 893 - Galeria Viela - Fone: 74
FOZ DO IGUAÇU - PR.

MIRANTE HOTEL
DI SCOTHEQUE

Mirante Hotel para melhor servir seus clientes
conta coma Discotecjue anexo. O melhor
Sum para noites i guaçuense. Venha conferir

Rep ública Arqentiri 892 . Fone: 73-1133



A HERANÇA EUGENIO NANDI:
COM BOA VONTADE VAMOS VENCER

AS DIFICULDADES

Uni dos oroblemas
mais sérios que terá pela
frente o novo prefeito de
Foz do Iguaçu, Wádis Berive-
nutti é cuanto ao transpor-
te coletivo. Com a queda na
marm de lucro dos emore-
sários, estes passaram a pres-
sionar constantemente as
autoridades municipais pa-
ra um aumento de emergri-
cia.

Até o final do ano
passado os emoresários do
transporte coletivo, ditavam
os aumentos a seu "hei ora-
zer" e sempre com o bene-

'plácito do Conselho Munici-
pal de Transporte, óraão
consultivo da prefeitura e
cue devido a sua formação
sempre foi sensivel a aten-
der os oedidos dos emoresa'-
rios. A coisa começou a vi-
rar a oartir do final do ano
oassado quando a pressão
pooular passou a ser um no-
vo componente para a defi-
niçao das tarifas. A balança
que até entao só pendia pa-
ra um lado passou a ter um
fator de equilibrin A mani-
festação de dezembro em
frente da Prefeitura demo-
cratizou a questão tarifária
nos trarisoortes de massas
em Foz do Iguaçu. A par-
tir dar a prefeitura, através
de seus orgáos esnecificos,
passou a ter uma postura de
poder moderador. Passou a
ser sensível as oressões dos
dois larlos. As propinas
deixaram de ter razao.

Veio o aumento dos
combustíveis em janeiro e
os empresrios tentaram
torcer a decisáo tomada pe-
lo Prefeito de baixar os Ore
cos das tarifas. Foram feitas
algumas reunióes a toclue de
caixa do Conselho Munir.i
nal ele Transporte, inclusive
com a presença de alguns
presidentes de Associaçoes
de Bairros e riecirliu se nor
um aumento imediato para
''tirar as empresas do hiira
co'.

O argumento dos donos
das empresas éra de que es-
tavam trabalhando em ver
rnelho Foi pedido que anre
sentassem dados rjar;i de

monstrar aue efetivamente
estavam tendo oreiuízo e
nada foi feito A orefeitura
se manteve firme na posicào
anterior de não autorizar o
aumento.

Foi então nue houve
a contra-pressão. Ou seja os
empresários mobilizaram
motoristas e trocadores para
sua manifestacão na orefei-
tura Usaram a mesma tá-
tica do movimento ponu-
lar, mas nao conseguiram
convencer os homens da
Prefeitura Cunha Vianna e
seus assessores decidiram
deixar o abacax i para ser
descascado Dor Wadis Ben-
venutti De nada adiantaram
as conversas entre ouatto
oaredes dentro do cabinete
do Prefeito O aumento ore-
visto rara março ficou para
ser resolvido oelo sucessor
de Vianna.

Wadis terá que usar
todo seu joco de cintura
para evitar um desgaste po-
pular logo de rara. Um au-
mento rie tarifas neste mo-
mento pode até ser neces-
sário dentro do ponto de
vista dos empresários. Afi-
nal a crise do capitalismo
dependente, atinge tamb'm
as emoresas nue nan estão
vinculadas diretamente ao
cap i tal rnu t tinaconal. rn-
tretanto tem sido o us,á rio,
em sua 2rande maioria,

assalariados as principais vi-
timas do desgoverno nue
tomou conta deste pais
desde o aolne militar de 64
O trabalhador assalariado

em nenhum momento nestes

últimos 20 anos foi hene
ficado por uma política
salarial i usta. F 01 contra
part i da os patrões deitaram
P. rolaram na rlrcada d' 70.
TiveramTiver;4m lucros  ast r nmi
cos e acumula rarïi orandes
vrj l-tJmeS de Cat)i tal - Aqo ra
estamos todos no mesmo
barro. 1 l os tendolo li icr (1 rim
flor, Otros COT'mt1(IO rui'
rins. A sai(i- 1 ICEi por conta
de cada consciftrici;i. Da f)i
me ir', (te abril vamos í;i,p
flOSSO dom idO il(ilii i 'n, E t,
do lqiiaçii e cnntrilniii te'

tirar ri país do ;li nk'iui.

O vereador Eugênio Sal-
van Nandi foi eleito líder da ban-
cada do PMDB e da prefeitura na
Câmara Municipal de Santa Tere-
zinha de Itaipu. Em entrevista
concedida a NOSSO TEMPO, ele
declarou que os traba1ho que a
prefeita Lenir dos Reis Spada no
seu primeiro ano de mandato foi
muito bom e esnero que em
84 possa'niis todos juntos desen-
volver uni trabalho que possa
contribuir sobremaneira para o
progresso e desenvolvimento do
110550 município"

Nandi resumiu as princi-
pais atividades desenvolvidas
pela prefeitura e destacou as
áreas de educação. onde foi
procurado) " oferecer condi-
ções de acesso a escota a to
dos' e o setor de transportes
"onde procurou-se apesar da fal-
ta de recursos" melhorar todas
as estradas "princi palmente no
interior do município, para fa-
cilitar o escoamento da produção
e no prejudicar os agricultores
que. em última anJise, represen-
tam o sustentáculo da nossa eco-
n omi a -

O vereador peemedebista
foi eleito recentemente secreta-
rio da Junta Gosernativa do Siri
dicato Rural de Santa Teretinlma
de Itaipu ainda em fase embrio-
nária e disse que para a formação
(lessesindicato "percorremos
quase todo o interior de) muni-
cipio coletando assinaturas e em
cont:'tii com os agricultores per-
cebi ltw a maioria está satisfeita
com a administração de Lenir
Spada -

l)j,eirdo (lh1e os vereadores
tem liii) bom enfrosanietilt, entre
si. Eriztnit, Naiidi respondeu que
ti e pisinliti ocorrido entre )S ve-
readores e a prefeita na (Pies-
tão dos seus ve ncimento ,, foi
"Uni falo isola(lu) que ficou cii-
cerrado sem tleis,ar cicati-jtes''
dehitau, ' li, ti fato u fulii de ex-
lx.rieuie-ua flu primeiro ano de
lesisla lura.

1c11(10 :ugiur,i a
h il idade ik defendera Pre le ii tira
e ti partido l ia ( ;iniar,u_ Iie'tipo
N:u:ulu 'lis- se	 sai "dialogar
dou	 os ('oh)up:i illucirius. c'ufli a
lre- t euia e lutI r:uulus tIo 1111111 idi-

li

Vereador Eugénio Nandi

pio afim de buscar saldas "para
vencer as dificuldades que certa-
mente encontraremos visando
sempre o bem-estar da comuni-
dade".

Município nOVO. ( 1 1M111-
 em fins de 1982 Santa

ferezínlia de ttaipu, a exemplo
ele outros municípios criados nos
úl limos anos no Pai-ana, passa
por dificuldades de toda a ordem
' impossivel diz Nandi4evar
ad mie um plano de trabalho

mais arrojado, mas a prefeita
tem demonstrado boa-vontade e
conta com o apoio irrestrito
do governador José Richa. do
secretario Nelton Friedrich e
tambem o deputado Sergio Spa-
da não tem medidos esforcos
para auxiliar nosso município".

Em oficio dirigido à
Itaipu Binacional, Lenir Spada
consegiu o cascalhamento de
todas as estradas da região
sul do munici p io que margeia
o lago num total de 50 quilô-
metros. O serviço incluirá
tambem o alargamento das es-
tratadas e a construção de boei-
ros -

Outra boa nova trazida
por Nandi foi com relação
praia artificial: "Ela já está prati-
camente conclu ida. restandc
apenas a infra-estrutura comple
mentar como) a construção de
bares, restaurantes, banheiros
etc."

Por fim, o vereador desta-
cou o auxilio que o muflicí
pio vem recebendo de orgão
estaduais, de empresas e lambem
de cooperativas, corno a Cotrefal
que emprestou maquinário para
a melhoria das estradas. "Quan

to ao asfaltamento, vamos con-
versar com moradores para ver
se o seu desejo e optar por as-
falto convencional ou pela pasi-
mentacão pnlidrica tine custa
bem menos -

DE
VIANNA

CEREAIS

MONTEMIZZ0

LTDA

Comércio de produtos agrícolas,

compra e venda de cereais,

vendas de inseticidas.

Rua das Flores c,! Br 277 Fones:

41-1295/41-1267 e 41-1156

'fJ Santa Terezinha de Itaipu (
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Da esquerda para direita: Wilson Eckardt, Pedro Roth, E.
zuani Portes. Ilornero Cirelli, Selmo Aragão. Nésio Rafagnin
e Carlos Almeida. Flash colhido durante entrevista concedi-
da a imprensa.

ARIALRA
NEGA
LICENÇA
A WADIS

Arialba Freire

A primeira sessão da
Câmara de Vereadores neste
ano, deu a entender que há-
verá uma mudança nos dis-
cursos e comportamentos
dos vereadores depois que

A/ádis Benenutti assumir o
cargo de prefeito. Tudo in-
dica que haverá três blocos
entre os vereadores: situa-
ção, apoio condicional e
oposição. Estes dois últi-
mos apesar da postura opo-
sicionista dariam um peno-
do de trégua para que Wá-
dis possa por "a casa em
ordem". Entretanto, alguns
vereadores, principalmente
do PMDB estão decididos a
rao dar trégua ao novo pre-
feito ou seja, manteriam a
mesma postura que tinham
frente a Cunha Vianna.

"Não tem sentido
dar apoio ao Wádis. Temos
que baixar a lenha e nos pre-
parar para uma possi'vel elei
ção até o ano que vem",
afirmou há pouco tempo
um dirigente peemedebista.
Esta postura é baseada na su
posiçao de que o governo
federal vai colocar a ques
tão dos municípios de á-
rea de segurança na nego-
ciaçao das diretas para pre-

•1• sidente. Acredita-se, inclu-
sive, que o governo federal
devera' apresentar um pro-
jeto propondo eleições nas
capitais, estâncias hidromi-
nerais e municios de á-
rea de segurança Neste
mesmo projeto estaria in-
serida a direta para presi
dente. Afinal seria umajnu-
dança quase total na Cons-
tituiçao. As eleições para
prefeito deverão, de acordo
com este projeto, preceder
a de presidente.

Se de fato isto acon-
tecer é bem possível que
dentro dos próximos dois
anos Foz do Iguaçu terá um
prefeito eleito E a ala in-
transigente do PMDB local
conta com esta possibilida-
de nos seus cálculos. O pró-
prio Wadis dúvida que o seu
"mandato" vá durar muito.
Um exemplo disso e o pedi-

do de licença que ; Benve-
nutti fez na Câmara. Ele sa-
be que com a renúncia do
mandato de vereador,
há um risco de ficar sem
nenhum cargo político ain-
da nos próximos dois anos.
Entretanto, na última sessão
da Câmara de Vereadores,
a presidente Arialba Freire,
negou a licença sob o argu-
mento de que é inconsti-
tucional. Para decidir sobre
o pedido de licença formu-
lado pelo vereador Wadis
Benvenutti, Arialba marcou
uma nova reunião para o dia
12.

Como a posse de
Wdis e no dia 9, a situaçao
fica meio confusa. Alguns
especialistas na questão afir-
mam que a licença e viavel,
já que a Lei não é específi-
ca quanto a matéria. Mas
enquanto este problema ficar
pendente, os suplentes de
vereadores do PDS vão se
preparando para assumi rPe-
la ordem está Florentino
Ferreira um produtor de
soja que se elegeu com
votos cabresteados desde o
Paraguai. A última notícia
que se teve de Florentino
é que ele está em Rondônia
onde possui uma extensa
plantaçáo de soja O segun-
do suplente, .- Joao Carlos
Palma, funcionário da pre-
feitura, que se elegeu usan-
do a máquina administrati-
va municipal . Até a sessão
do dia 12, Palma estara'tor-
cendo para Florentino não
trocar sua soja por um lugar
na Câmara de Vereadores,.
Possivelmente um dos dois
estará ocupando a segunda
cadeira da direita para a es-
querda que durante menos
de um ano foi ocupada por
Wa'dis Benvenutti.

EM TOLEBOA
ORGANIZAÇÃO
DOS
BOIAS-FRIAS-' -'¼ ',wssori.i tk .-\',sUll

los ( oiiiuiiil:is- ios da I'rcfeir,ira
de ukd,, flituol) frente a Uni
tr:il);tllU, que se reveste (los tra-
balhadores s •,laii it' os cli:siia-

f l Ue IIe'Ic mu-
niu i	 iii 1 rap;Iss:i a c:Isa (lOs

2.500 que it iii na iiLwirai-
ça de Irai)alli(b	 is'-,isleIiti;i e
.:ini/:içao.

Após a realizacál) de vá-
rias reuniões com ;i de
assuntos comunitários, adminis-
tração	

is.
tração municipal. representan-
tes do Legislas-o. e membros
da classe interessada, foram de-
unidos diversos detalhes, desde
os objetivos até a concretização
dos trabalhos da referida co
operativa. Na última segunda
feira começarai-n os trabalho.,,

de c.adastramento nas nas vilas:
Pioneira Boa Esperança.Paulista
Operaria Jardim Europa, Al-
to Alre, Vila Industrial e de.
mais vilas - - -. niunici-
pio. O cadastninento está sen
do feito no escrilario da As-
sessaria de Asuntos Comunita-
rios. Prefeitura ltmicipaI. Sede
da Associação (le Moradores
da Vila Industrial.

Os dirigentes da assuntos
Comunitários esperam cadastrar
nesta primeira etapa aproximada-
mente mil bóias-frias, todos resi-
dentes na sede do município Os
demais, residentes nos dis-jtos,
serão atendidos em etapa sul)
sequente em sistemas de entre-
postos, serão fundados nos dis
trititos de maior necessidade.

OBJETIVOS
A cooperativa terá em

sua meta de atuação diversos
objetivos específicos, como in-
emiediar empregos para os ira-

h, I hadores, livrando a*ám os
mesmos da figura do —gato-
criar oportunidade de assistên
cia ao trabalhador organizar a
classe com base no espírito de
associativismo e cooperativis-
mo. organizar o plantio de to-
dos i lotes baldios da cidade
de Toledo fornecer a relação
de nomes componentes de tur-
mas de trabalho para umir
frentes determinadas de servi-
ço publicos e privadt, organi-
zar o plantio em áreas da muni-
cipalidade e possíveis áreas a
serem cedidas por particidares
para tal fim,

O trabalho considerado
de grande alcance social vem
recebendo total apoio de or-
gãos estaduais, como a Sre-
taria da In(lustria e Comércio
Sitie. Ministério do Trabalho
Secretaria e Ministério da A-
gricultura.

ma área de dois alque-
res cedida pela Prefeitura e lo-
calizadas nas proximidades da
lncoa, servirá para os trabalhos
iniciai ,, e experimentais de cul-
tivo em conjunto o que acon
tecerá (ai. logo a couper.liva
esteja devidamente encaminha
((3 t' (_'()) tiIllCilIfl3flitt1 10.

SINDICATO
VAI AO
MINISTRO
EPEDE
ENERGIA
MAIS BARATA

,\	 (lII-eiI)rl;i	 do
to dos l loteis e Reslaiiraiiles de

Foz do Iguaçu acompanhada por
hoteleiros e autoridades do
governo estadual, esteve na se-
mana passada em Brasília onde
foram recebidos pelo ministro
César Cais, das Minas e Energia
para uma audiência que já ha
via sido niarcada dias antes.

A comitiva entregou
ao ministro um documento rei-
sindicatorio da classe, propon-
(lo a adoção de novos crité-
rios na cobrança de eneiia elé-
trica dos estabelecimentos do
gênero. Em documento entre-
gue ao Ministro, os hoteleiros
argumentaram que "enquanto
todos os setores param de con-
sumir energia ao término do ex-
pediente diário, a hotelaria, co
mo prestadora de serviços de
carater cíclico e sazonal - po-
rem descontiiinuo - nunca pode-

ria deixar de fazé lo, retratan-
do, quem sabe, o tinico setor
da economia onde o consumo
de energia pode não revelar pro
(IUÇiO".

Argumentando que a
classe passa sérios problemas
ocasionados pelo alto preço da
energia elétrica "q ue coloca em
situaçao pré-falimentar toda a
indústria turística hoteleira da
região", o documento reivindica
basicamente, o seguinte:

1) a forma de cobran-
ça da energia elétrica, por índi-
ces de demanda com valores afe-
ridos pelos registros nos últimos
onze meses, no caso em que es-
se valor ria(> é atingido, permi-
te as seguintes considerações.
Sendo Foi (lo Iguaçu região de
temperaturas elevadas no verão
quando temos fOSSo período de
maior ocuPação. são todos os
equipamentos de refrigeração in-
tensamente solicitados, elevando
os picos de energia elétrica.
Estes índices irão servir de pon-
to de referência para os picos de
demanda de outros meses.

Ante o exposto -
prossegue documento reis-in-
tlicamos a cobrança da demanda
efetivamente mcd idano inês. ou,
pelo menos. oue se desobriene
as conces,siona rias de promover
a cohranca desta fonua a que
e%tão obrigado,, st'gilII oh o 1 X -
ereto. facultando a cada uma, na
medida de seu interesse de dispo-
iii bi li d ades, cobrar pelo ,, 85 por
cento de demanda máxima ou
pela demanda etet ivamen te me -
dida''

A seg tu ida reivi nd i o'a-
O) lo u com re laçao :0) cri te rio)

de classificação: "O crimermo) de
o-l.Issiti('a('io' .1,) hotel. 'oi))o) ali-

sidade comercial para
cobrança de energia elétrica é
desprovido de lógica, já que a
infra-estrutura requerida por um
estabelecimento desta qualida-
de é bastante semelhante a de
uma indst,ia quando não é
maior e mais sofisticada Seja
pelo número de motores, cal-
deiras aquecedores ou equipa
mentos de refrigeração, os inves-
timentos para sua instalação são
até maiores ao de uma indústria
de porte semelhante ou equiva-
lente mercendo portanto trata-
mento similar. Reisindican-jos
portanto a classificação dos es-
tabelecimentos hoteleiros de
Foz do Iguaçu corno consumi-
dores industriais".

Com isto, os
hoteleiros poderão conseguir a
eliminação da cobrança do Im-
posto Unico sobre Energia Elé-
trica. sendo cobrado em seu lu-
gar o Empréstimo Eletrobis,
que reduz significativamente
o preço final.

"A acolhida do minis-
tro foi muito Ex.a - disseram os
diretores do Sindicato em entre-
vista a imprensa e a nossa primei-
ra reivindicação podemos consi-
derar práticarnente atendidas
Ouanto a segunda. o ministro
flOS orientou que fosse formula-
do um documento ex-positivo ao
Ministério da Industria e Comér-
cio - via Embratur ' para que,
obedecida a tramitação t&nica.
viesse finalmente ao seu pare
cer, este também demonstrando
antecipadamente favorável

COMITIVA
A comitiva que foi re-

cebida pelo ministro César Cias
estava assim composta: Juiião Pi-
nuentel Neiva de Lima (presiden-
te da Paranatur), Tércio Albu-
querque (l)eputado Estadual)
Xenofonte Villanueva (presiden
te da ('omissão Mista de Turis-
mo e Comércio das 3 Frontei-
ras), Rubens Hahitzreuter (asses.
sor de Relações Publicas da Co-
pel ). Oksan Vianna (pies. da
Federaçan de Hotéis),is), Walde-
niar Alhien Pres. da Federação
Nacional de Iloteis), Homero
Cierlli (presidente do Sindica
lo de Hotéis de Foi do Iguaçu)
Newton Parotli, Pedro Grad
Roth, Lesitius Petsdi. Ezoani
Pories, Júlio ('e sar Comes de
:)Iiveira. Wilson Eckardt - Ne-
io) Rafagu iii (da diretoria do
iiid:cato Foi) e os liotelei-

ros irlilínio) (;attj Ricardo Ma-
oni 1_tu, Artur Vigand. Ricar-
lo Liii, e Joao Padua lima.



de pessoas. Só que iliÏo vai
haver punição coisa nenhuma,
já se sabe, como sempre. Ou
será que vão fazer uni milagre
meio fora de época?.

O mínimo que seria de
esperar, como medida imedia-
ta ao acidente, era a demissão
pura e simples do Sr Shigea
ki Ueki da presidência da Pe-
trobrás. até porque este é o
segundo grave acidente, em
pouco tempo, com vagões
(reniember Pojuca), tubula-
ções e caldeirões cheios de
combustível da referida. E
para isso que se faz do co-
mércio de derivados do petró-
leo a mais escandalosa espo-
liação do povo? Para pagar a
irresponsabilidade? Para man-
ter as mordomias inqualificzí-
seis dos pachás da Peirobrás?
Para o sr. Ueki dar festas prin-
dpescas em Paris?

Olha. quanto a mim, eu
ja tenho uni culpado pelo de
sastre de Cubatão. E exijo
que seja posto na cadeia até
aprender a ser responsável e
se comportar: é o cano que
deixou acontecer o vazamen-
to de combustível. Pena de 30
anos de cana para o cano. ta
legal?

Aliás. não entendo e nao
me conformo também com a
impunidade da ponte
pênsil que despencou do Sal-
t(> 19, em Sete Quedas.
matando 29 pessoas. Por que
aquela ponte safada e crimi-
nosa não está aqui na cadeia
me fazendo companhia? Uma
puta injustiça. (Ju).

FARELO DE ASFALTO

CORRENTE

DAS

DLRETAS

Já começou em Foz do
Iguaçu a 'corrente das dire-
tas' A coisa funciona mais
ou menos como a "corrente
de S. Judas Tadeu", ou se-
ja a pessoa recebe uma carta
ou telefone e então transmite
o recado para mais três. O
tema da corrente é eleições di-
retas e o comício que será rea-
lizado em Foz do Iguaçu no
dia lo de abril ás 17 horas,
na terceira pista da Av. JK.
Tai', a ideia e unia boa e na
certa vai pegar por aqui. As
mobilizações em São Paulo e
Belo Horizonte foram feitas
tambem na base da corrente.
E um cidadão avisando o ou-
tro. Ë a verdadeira Corrente
pra frente. Vamos mostrar
que Foz do Iguaçu também
quer eleger presidente.

CANA

PARA

O CANO

Vai ficar todo mundo es-
perando que alguem seja pu-
nido pela tragédia de Cuba-
tão, aquele horror da expio
sao dos oleodutos e caldei-
ras da Petrobrás que fizeram
voar pelos ares uma favela in-
teira rnit2nhin uma	 ntn

4!
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FELIZ
INICIATIVA

Foi criado mais u-
ma Associação de Moradores
em Foz do Iguaçu. Desta vez
iniciativa coube a Vila Yo-
landa. A primeira diretoria
esta constituida por: Valdenf
sio Barhnj (presidente). A-
dao Luiz Almeida (vice-pre-
sidente). Eli Duré (tesourei-
-ra), Feliz Florentjrn Paredes
(20. tesoureiro), Diana Toniol-
li (secretaria) lisa Oliveira
(l o. secretária). Esta associa-
ção abrange as vilaNossa
Senhora da Luz Naipi e
Yolanda. Ë mais urna iniciati-
va do povão. que vai se orga-
nizando para reivindicar, co
brar as promessas dos "ho
mis' e assini contribuji-nalu-
ta contra a crise.

NATLJRALIZAÇÕE

A Coordenadoria de Na-
turalização da Secretaria da
Justiça, estará em Cascavel
nos dias 13 14, 15 e 16. Os
trabalhos serão na Câmara
Municipal e tal como tem si-
do feito em outros municí-
pios, serão atendidos todos
os estrangeiros q ue estiverem
interessados em fazer sua na-
turalização. Ë só preparar a
papelada que o pessoal da Se-
cretaria da Justiça trata de to-
car para a frente.

ROTEIRO

DAS

DIRETAS

Para este mes de março
são os seguintes os munici
pios que estão no roteiro das
diretas: (dia 9): Maringá (dia
10) Alto piquiri (dia II) Si-
queira Campos (dia 16): Rea-
leza (dia 17) Pato Branco
(dia 18) Cianorte (dia 23) Pa
ranavaí (dia 24): Carnbé (dia
25) Lapa (dia 26) Apuca-
rana (dia 30) e Cascavel (dia
31). Em abril serão realizados
os comkios de encerramento.
Foz do Iguaçu (dia lo ) e
Londrina (dia 2). Em todos
eles estarão os cantores Wan-
do e Belchior.

DIRETAS

FOZ

Em Foz do Iguaçu o Co-
mité pelas diretas está fundo
nando a pleno vapor. No ul-
timo sábado foi realizada a
terceira reunião para tratar
do comício que sera reali-
zado no dia lo. de abril. A
espectativa dos organizado
res e para mais de dez mil
pessoas. O Comitê é pluri-
partidario e já recebeu as
adesões de todas Associa-
ções de Moradores, da UME-
FI, da SANAIJD dos guias
de turismo e dos bancários.
Pessoas e entidades que esti-
verem a fim de aderir a cam-
panha, podem entrar em con-
tato com Carlos Grelmann (
74-2974), Arialba (74-2844)
ou Aluizïo e Adelino (72-17
38172 1863).

BOICOTE

AO

SAMBA

Simplesmente vergonhoso
o boicote feito pela rede

the globe" ao carnaval ca-
rioca. Aliás o boicote foi de
toda imprensa readonariae

revanclusta, que ainda domi-
na o mercado de comunica-
ção do país. Inventaram mil e
urna estoria para que o povo
mio fosse assistir os desfiles
das escolas de samba e aca-
baram perdendo a parada O
povão foi viu e gostou. E
a passarela do sambai ficou
para servir de centro cultu-
ral do povo carioca. Na en-
tresafra, de carnaval

será uma Universida-
de aberta. Salas de aula para
primário e Segundario cen-
tro de artesanato cultura ne-
gra, centro de debates, salas
para reuniões e artes Plasti-
cas Isto sem falar dos sam-
bistas que terão um lugar pa-
ra debater o carnaval como
expressão de cultura e mais ti-
ma fonte para atrair turistas.
Depois ainda reclamam quan-
do o povo apedreja as siatu-
ras da rede globo atenção re-
visor e'niinuscula mesmo 1).

O CAMINHO

DA

PERDI CÃO

Foi o Joelmir Beting que
deu esta, na Folha de S. Pau-
lo. Disse o papa João XXIII:
"há três maneiras de um [to
mem desavisado perder to-
(11)5 os frutos do trabalho ho
nesto: jogo, mulheres e agri-
r'dtura. Infelizmente, meu
próprio pai escolheu.dentre as
três a mais sem graça. "Co
mo se sabe o pai do Joao
XXIII era agricultor

Tal çonio Líd previsto t
asfalto que vem sendo feito
pela C'ODEFI, já está viran-
do farelo. Que o digam os
moradores do Jardim Amé-
rica e Campos do Iguaçu. A
rua Almirante Barroso que
foi asfaltada recentemente já
está com seus primei1os bura-
cos tal como na Republica Ar
gentina. Na fia 24 de março

foi frito um asfaltamento a
toque de caixa 5ara a inaugu-
raçao do Muffatâo e já está a
presentando seus primeiros
problemas. Tá na hora do pes-
soal da Codefi dar uma expli-
cação do por quê disso Re-
centemente um vereador ti-
rou uma placa deste asfalto e
fez farelo dele para um gru-
po de pessoas.

LANÇAMENTOS CI NOVIDADES EM
PAPEL DE PAREDE

COLEÇÃO ARCOIRIS - PAPEL C/ TECIDO
COLEÇAO BOUÍIUET- PAPEL C/TECIDO

COLEÇÃO COORDENADOS - PAPEL C/TECIDO

Avenida JK, 933

Fone 73-5940

próximo ao Estoril Hotel

Foz do Iguaçu - PR,
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	 esta jóia: 'Os telespectadores vi-
ram nos jornais uma foto do sr.

ERA	 Paulo Maluf tirando leite de Lima
Com a saida do coronel

Cunha 'ianiia da Prefeitura,
ficou defin ii isa mente extinto
em Foz do lguaçu o famoso
"grupo dos qLiatro'', compos-
to por ele proprio. coronel
João Labre ex'comandante
do Batalhao pelo Juiz Joao
Kopytossiki e pelo advogado
Bento Vidal. Exceto este últi-
mo, com qtieni a gente quer
levar numa boa, os outros fo
ram embora da cidade. Não
fazem a menor falta Antes pe
lo contrario. Melhor teria sido
se nunca tivessem posto os
pes nesta terra Importa lem-
brar que e por culpa deles.
basicamente, que a LSN pe-
gou Nosso Tempo pelo cal-

inhar e botou o Jusndo no
ca rce re.

LEI LAO DA

IMPRENSA

Em Curitiba está havendo
um verdadeiro leilão dos ór
gãos de imprensa Os arrema-
tadores são os presidenciáveis
Andreazza foi lá e arreniatoti tu-
do o que fosse do grupo do Pau-
lo Pimentel, com direito a levar
consigo inclusive o proprietário.
Foi lá o Maluf e arrematou o Ca-
nal 6 e o "Jornal do listado". Se-
mana passada. o \laluf passou
em Curitiba. Pois, o papelão fei-
ti, por esses meios de comunica
cao foi realmente constrangedor.
Ninguém Pensava antes que O
baixo nivel do Maluf e desses ór-

.c gàos de imprensa (vá que seja)
pudesse chegar a tanto Bem di-
riam as latinos: uni burro coea

-' outro burro

LEITE DE

CABRA E O

POVO

Por falar em Maluf e canal 6 se-
jam está piada. Num dos, no-

Asuncián Distribuidora
de Peças Ltda.

MATRIZ:

As. Juscelino
Kubjtschck, 2447 '--

Fones. 73-1414 e 7311fl

Foz DO IGUAÇU J'k

MULHER,

DIREITAS

E DIRETAS

A bandeira da luta pela conquista do direito
do voto foi desfraldada nos idos da Revolução Fran-
cesa.

Todavia no Brasil, somente em 1921, a cam-
panha pelo direito político para a mulher começou a
ser expressão nova embora alguns países já tivessem
reconhecido a constitucional idade do voto feminino

lnvisi'vel no espaço núblico, a mulher brasi-
leira reconhecia a necessidade de se organizar politica-
mente. Estava consciente de que, se os debates parla-
mentares não fossem acompanhados pelos movimen-
tos femininos, suas reivindicações não teriam êxito. E,
agrupadas inicialmente na Aliança Internacional de
Mulheres lançaram-se à luta, tendo à frente Bertha
Lutz aquela que mais tarde veio a ser verdadeiramen-
te, a primeira representante da mulher na Câmara,
embora fosse ela histórjcamente, a segunda mulher
eleita deputada

A campanha pelo voto direto Prosseguiu
por mais de uma decada. As discussões tomavam a ca-
da dia mais esoaço- na imprensa, despertando o in-
teresse da opinião pública.

O Instituto da Ordem do Advogados presti-
giou a campanha e foi na sua sede que se realizou, en-
tre 19 e 23 de dezembro de 1922, a Conferência pelo
Programa Feminino. O Congresso Jurídico Brasileiro
aprovou por grande maioria a constitucional idade e a
oportunidade do voto feminino. Mas so"nente em
1932, ao ser aprovado o novo Código Eleitoral, é que,
definitivamente a mulher conquistou o direito do vo-
to no Brasil. As mulheres puderam, desde então, vo-
tar e serem votadas.

Cinquenta e dois anos após, as atenções se
voltam para uma luta: o debate se abre para a ques-
tão do restabecimento de uma democracia plena.
Urge que se crie espaço intensificando a luta
pelo direito de eleger atraves do voto direto, o nos-
so Presidente.

As mulheres do Paraná, representadas
pela Comissao das Advogadas da OAB / PR; Mo-
vimento de Mulheres 8 de Março; Federacão das
Mulheres do Paraná; Denartamento Feminino do
PMDB; Associacão Profissional das Assistentes So-
ciais; DCE/PR ; SEAF/PR;. Sociedade Paranaense
de Psiquiatria Boca Ruge e Movimento da Mulher
Democrática Social, se mantêm na posição de van-
guarda na luta pela efetivação desse direito.

As mulheres do Paraná pertencentes a
essas entidades entendem que a pressão social or-
ganizada tem funcão mais importante na direção
dos neciocios públicos e é através desta medida,
que se torna fundamental para a sua força potencial
como eleitora, como militante, como contribuinte,
como profissional liberal, estudantes, domésticas,
etc. enfim, como representante da metade da po-
pulação economicamente ativa do País.

A participação feminina na política não
está restrita ao direito de votar e ser votada. É muito
mais ampla. Abrange toda a atividade da mulher li-
gada a esfera "da coisa pública' , quer no plano de
qoverno quer no plano de entidades, outras que desen-
volvem funções de caráter coletivo.

Reconquistando o direito de eleger demo-
craticamente o Presidente da República, as mulheres
paranaenses entendem que " criamos melhores con-
dições para prosseguirmos na batalha mais ambi-
ciosa oual seia a de situar a mulher em termos de
inualdade com os homens em todos os setores da
sociedade politicamente organizada.

Para essas mulheres atuantes em entidades
orcianizadas, "é nosso dever nos preocupar as formas
de ação uue venham influir de modo direto na condu-
çao do processo social da Nação, exigindo eleições
diretas' -

JAMIL

ESTA

LIVRE

Confirmado: O assassino ia-
mil Jomar de Paula está em liber
dade. Todos lembram (1 1W esse
homem matou a Rejane I)aI Bá
uma linda jovem de Foz do Igua-
çu. Isso aconteceu em 1978. Só
porque a moça não queria namo-
rar com ele, levou uma descarga
de chumbo deixando a família
e todos quantos a conhe'iam na
ama,ura e na saudade. O curso
do processo judicial contra o as-
sassino foi longo e rumoroso, ate
que teve um desfecho e o cara
foi condenado a 12 anos de pri-
são, naquele que seguramente foi
o mais concorrido jtiri da histo-
ria de Foz do Iguacu. O novo fi-
cou como que aliviado e, de certo
modo, vingado (li morte da ines-
quecivel Rejaiie. Mas o que a-
contece depois? Não se sabe se
Jamil ficou um mês, ou mais, ou
nem isso na cadeia. O certo t
que há muito tempo ele esta li-
vre, lis rinho da silva pelas ruas
de Curitiba, esnobando ainda
por cima. Acontece que o Sr.

Jainil Jomar de Paula foi tenen-
te do Eei'cíto e trabalhou pro
SNI. aqui mesmo no quartel de
Foz. Depois foi funciouiaio de
ltaipu - essas coisas. No se quer
dizer que por isso portais "mé
ritos' que está dispensado de
cumprir uma sentença  judicial.
Mas, tinia explicação deve exis-
tir e precisa ser dada a popula-
ção, principalmente aos pais de
Relane.

E atenção: E essa mesma
justiça é esse mesmo Poder J11-
diciario que mantém o jorna
lista Juvéncio iiiii inocente pre-
so ha 17 meses. Vocês não tem
medo que o Diabinho venha pu-
xar as cobertas na cama. não,
senhores jui'ze:

calra,ardenhindo urna cabra. E
isso ai - empolgou -se o cometi-
tarista. E o presidendásel Paulo
Maluf conversando com o povo.
ouvindo O p ovo do Paraná.
gota essa: Tirar leite de cabra é
dialogar com o povo do Paraná..
Ou se respeita o público ou
sei.. lá

BONS

TEMPOS

AQUELES

Nao dá pra entende como e
que um \ 1 aluf, um A.tdreazza
andam por toda parte Saneamento
pestes sem serem hostilizados pe-
lo povo Que saudades dos tem-
pos em que político safado era
recebido com OVO podre e toma
te i Onde fui Parar aquele salutar
costume de joear ovo podre em
nx ntiroso, demagogo, traidor do
povo? Bem, perai. é melhor mes-
1110 ignorar esses caras. Pra que
sujar as maos com tomate e ovo
podres só por causa de um Ma-

luf ou um Andreazia.?

E TOME

INSULTO

O deputado Joao ('unha vai
ser processado pela LSN por-
que falou grosso contra a
'quadrilha	 enquistada	 no

poder. segundo sua própria
expressão So que depois um ge-
neral qualificou o deputado de
'''débil mental'' e ninguem até
agora se inost ruo disposto a pro-
cessar o responsável por está in-
júria. Se a munição da briga en-
tre o povo e o governo forem os
adjetivos, ao menos que as re
gras sejam iguais para todos,

Avenida	 .
Maiip;i. 1094	 eo':t\
Iiai. S2-4075	 \

10 1, 1 1. D-0 	 l'ARANA
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! Na cdiç,io anterior de,.,-
te Jortial. fui durante criti-
cado pelo cidadão Seseri no
Sacomori. o qual disse de''-
conhecer-me.

Pelo (iue me apresento:
()1() (l[)Al)AO
NOME: LUCAS SILVEIRA

Nascido a 1A10 ' ; 1 39. na cidade
de Eldoralo- M.

Casado. conierciilte.
radicado em Foz do Iguaçu
desde 1957.

Em 1964 fundei um pe-
queno comércio varejista iia Vi-
la lolanda. e mais tarde neste
niesni) local o Buenos Aires
1-lotei.

Dentro ramo hoteleiro
fui um dos fundadores do n-
dicato da (lasse em Foz do
Iguaçu. Quando Presidente da
A.P P fia Escola Almiran Ta-
mandare com a ajuda da co
munidade construi um pavilhao
com 300 m2 para servir de
resguardo para os alunos, o
qual foi transformado mais tar-
de em salas de asia, até a cons-
trução do hoje "Colégio Almi-
rante Tamandaré"
Neste mesmo mandato, para
segurança dos alunos daquela
escola mandei fabricar em Cu-
ritiba, com recursos proprios.
4 (quatro) placas de aço p/
sinalização escolar. fkando res-
ponsável perante o DNER, na
colocação e retirada diániamen-
te das mesmas, durante dois
anos. Em 1966. rcivindicatj-
%I junto com a comunidade de
Vila lolanda, atrasés de abaixo
assinados, transporte urbano
desde aquele bairro até a Ponte
da Amizade, o qual foi conse-
guido uma linha através de
Komhi. de pro priedade dos
Irmão Vera, obtendo assim
maior facilidade para sloca-
mento daquela população até o
cento) da cidade.

\tais tarde com Irmãos
Rafaeniii requerfarnos a Prefei-
tura Municipal, a Linha Vila
lolanda-Ponte da Amizade a-
través de onibus coletivos, nu
qual fomos atendidos, propor
cionandu transporte mais c
modo para a comunidade.

Fm requerimento ao
DNER. ConsetJ'.mos a Linha
Urbana Internacional Brasil-
'aragilai sendo - ponto inicial
m minha nronriedade na Vila

olanda, cuja concessão foi cedi,
[a a 4 (quatro) empresas, tendo
u participado como parte inte-
essada pela comunidade naquele
-onvénio

Somos uni dos funda-
dores da APASFI (Ass(,cia-
ção de Pai-, e Amigos dos
Surdos de Foz do Iguaçu),
entidade filantn')p jca com um

ano de fiei daç,io Funcionando
iii) anl leu 1 )i 1110 Sanitário,

para atend menu) .i crianças
com (leficie is.'i:i autlu ti a

Já fora da diretoria da
Escola \l tu iran te Tamati la re'
Ci )I15C' 1 fl05 c OlU dei, ti lado s
do MDB. verba para constru-
ção do atual Colégio AIni mii-
te Tamandaré. Semnpiv sem
prentencoes pess()ilis.t.'stveflioN
lutando junto com ,i comuni-
dade, sendo) hoje obrigado a
trazer a público algumas obras
que participam(>-,. para tornar
de conhecimento àuuela pes-
soa, o cidadao Lucas Silveira.

NA POUÍICA

Ajudei reestruturar o MDB
Municipal em 1974. participan-
do do Diretório. Fui Presïlente

do Sul-l)iretório do
M1)B, até sua tinção. Partici-
pei da Comissão Prosisõria pa-
ra formação do PMDB, sem

medir esforços- Após a forma-
ção do PMDB, exerci na Execu
tiva do partido a príndpio
o cargo de Tesoureiro, sendo
atualmente vice-Presidente

Lucas SiIeira

Sempre militei no par-
tido sem pretensões pessoais,
embora sem caruo eletivo tra-
balho ao lado dos compaaliei-
ros, lutando pana o bem do Par-
tido e da Comunidade acima de
tudo.

Quanto  ao nobre Vera-
dor Severino Saconiori, o con

heço muito bem, ao que passo
a citar para o conhecimento
público, fase da sua vida:

Chegou em Foz do Igua-
çu com algumas ferramentas,
abrindo Lliia pequena auto elé-
trica, na J.K. esquina com Re-
pública Argentina,

Logo deps foi traba-
lhar lia Prefei t tira Municipal,
sendo dernetklo na gestão

Te'n.-io de Albtittuerque. por
criar conftisai nu setor de
'CLI 1r4)alhu.

Eni 1974. o nobre ve-
reador, tornou-se conhecido
da população trabalhando em
campanha política para o can-
didato a deputado Alfredo Gii
lin. da anti ga AR [NA, sendo
remunerado por votos obtidos.
Naquele niesnio mo de 1974,
surpreendeu-nos-filiando-6e ao
MDII, l)0UCO5 dias antes da
eleição. Foi eleito vereador em
1976, tendo meses depois o seu
mandato caado por acusações
inconsequentes.

Formou o bloco do
PTB. abandonando o mesmo'
Não conseguindo entrar no
PDS. filiou-se flhi PP.
Com a incorporação daquele
Partido ao PMDB. elegeu-se ve-
reador por esta sigla, por n()
encontrar outra alternativa.

Faço então a se2olinte
petunta:

"Nobre vereador Severi-
no Sacomoni qual e a sua ideo-
logia partidária? Será isto au-

A I3aser eh Brasil, Basf
Brasileira. Ciba Geigy Química,
Shel Quimica fazem parte de
uma telação de empresas fabri-
cantes de agrotoxico)s que rece-
beram o maior número de autua
ções lavradas licia Secretaria da
Agri»uI (tira, ciii face das irregu-
laridades constatadas em Vários
de seus protltitos Pelos técnicos
do) J)epartam,wnto de Fiscaliza-
ção da referida pasta.

O comunicado foi feito
pelo secretário (la tis Germer.
da Agrulttmra, que revelou
que as autuações derivam de
siolaçoes como indicações em
excesso) de culturas, doses exa-
gerados. uso generaliido ró-
ILII(iS ra,'ado,s, embalagens da
nificadas e validade vencida dos
prodti tos,

tenticidade' Vossa Senhoria
pulando de galho em galh O

diz -se autentico.
Peço ao nobre Verea'

dor que apresente o que fez
CO) beneficio da Comunidade,
além de barulho e fofocas ii'
ra aparecer na imprensa."

Quanto ao meti irmão
(;rtrio, um humilde alfaia-
te porém com conipetencia 1'

dignidade. Sendo indicado pelo
E)irettÇrio do PME)B, ao cargo
de Chefe do CIRETRAM, em
reconhecimento á sua capaci-
dade.

Somos em vários irmãos
residentes em Foz da Iguaçu
não tendo até a p'esenle data
nada que nos desabone periilfr
a comunidade. Nunca nus en-
volvemos com a Polida Fede
rai ou Estadual.

Finalizando, tenho
minhas dúvidas se o nobre Ve-
reador Sesetino Sacomori, tem
o mesmo a afirmar de sua farn i-
lia -

ASS. LUCAS SILVEIRA

O secretário disse ia ili
-Ilém que o governo do Estado

teria que gastar cerca de 100 mi-
teria que gastar cerca	 de
440 mil quilos de diver
sus agrotdxicos apreendidos ux)s
últimos dois anos, pelas equipes
da defesa sanitária vegetil. Rek-
rindo se a impunibil idade do
LORBY do veneno disse:

°Ou trata-se de verdadeiro
absurdo porque as enipreas itt-
fratoras, além de burlar a lei s le-
sar ti e contribuir para
a ocorrencias de 16 mortes e
mil Casos de intoxicações em
]`)A3 , não sofrem mimhtmma pe-
nalidade de ordem eco)nni ica
pois a Lei Federal NR. 24114
estabelece mui (as etn iiioetl:i
nao existente mio pais, o reis.'

AUTO ELÉTRICA
I.JIP

VENDAS E

ASSISTÊNCIA

TÉCNICA, SERVIÇO

BOSCH, WAPSA

Av. Iguaçu, 766 - Fone: 65-1424
Sio Miguel do Iguaçu - Paraná

DISTRIBUIDORA DE FRIOS
ALVORADA

ç111'

DISTRIBUIDORA 0€ FRIOS ALVORADA LTDA

FRANGOS PERUS PAIOS

rAios o, GERAL

PESCADOS
BA;ARO JARDIM AMÉRICA

449 Colombia - Fone: 73-1511

NOSSO TEMPO

O JORNAL DE

UM TEMPO NOVO

LANCHONETE KITEN
Agora sob nova

direção
Bento Raulino

Comida caseira,
sortido, comercial,
lanches e marmitas.

Rua Xavier da Silva, 1364
FOZ DO IGUAÇU

OTtNISMAI,
VENDIDO
NO BRASIL

(JNICO DISTRIBUIDOR
PARA FOZ DO IGUAÇU

MUNDO DOS

ESPORTES

ReI,ucas, 748 - ao lado
da Chevrolet
Foz do Iguaçu

LUCAS'RESPONDE SACOMORIOo
"VOSSA SENHORIA VIVE PULANDO

DE GALHO EM GALHO"`

MULTINACIONAIS DE
AGROTUICOS PUNIDAS

PELA SEM



CRIANÇA TAMBÉM CURTE
Vamos abrir com o carnaval infantil que foi um sucesso

em todcs os clubes. Destaque para o Country e seu

belíssimo concurso de fantasias infantis.

A ...	
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jY	 jJ71mr
WHISCADÃO. BOM COMO SEMPRE	 VIAÇÃO ITAIPU LTDA

I)i'.coteca Wkcad.i() ti%e (ILI( abrir IS (1UI0 pista.
para abrigar os foliões que pularam adoidados

as (Juat rn n)IrL	 . -

---

- ZI	 ____
iripuC	 iiP$j

VISITE A USINA DE ITAIPU EM
ONIBUS EXECUTIVO SAI-DAS
DIARIAMENTE DO PORTÃO

•	 . PARQUE NACIONAL ÃS730
900 13:30e 15:00 HS. PASSANDO

-	
.	 PE LOS HOTÉIS DACIDADE

AP
-.

VIAÇÃO ITAIPU

,

:.::d . .	 .	 4Repúb/íca i4rgentina.'356-
—	 -	

Fone 73 3635 FOZ DO IOUAÇ6'

Continua o Carnaval com mais de 10 mil fotos no salão
de exposição do FOTO PAULISTA
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OESTE PARANÁ

CLUBE

Como nos anos anteriores, o Oeste Paraná Clube lotou
os salões. Boa música, lindas garotas, muito alcoól

Assim os foliões amanheceram o dia nas quatro noite de
carnaval do mais antico clube da cidade.

À
	

À

-	
1•	 1,••	 .	 r	 :

Os melhores momentos do Carnaval estarão em exposição a partir
do dia 9/3/84 no FOTO PAULISTA
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FLORESTA CLUBE
O salão lotado. O samba comendo solto. O mulherio

rebolando. Foi muito lindo o carnaval
no Floresta Clube. Talvez um dos mais

animados ca cidade

.."	 '
_____ 7 *	 - / t 4i

41	 k	 1'

¼	 •	 4 ,( r
Completa cobertura fotografica nos clubes. A festa do Carnaval

continua no FOTO PAULISTA
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FOZ DO IGUAÇU
COUNTRY CLUBE

Muita folia, muita animação, muita curtição. Sobrou
confete serpentina uísque... E, evidente, lindas mulheres

mostrando tudo.. ou quase tudo. Assim foi o carnaval
no Country Clube.
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Visite a qrande exposição dos melhores momentos do Carnaval 84
FOTO PAULISTA: Sempre de olho em você.
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HILDEBRANDO ANTONIO

& IRMÃOS LTDA
Graneleiro. Br. 277- Km 675- Fone: (0452) 64-1138

Escritório. Rua Sergipe, 1978 - Fone: 64-1509
M,dianeji-a. Paraná

ONE_
RETIFICADORA DE MOTORES

MEDIANEIRA LTDA
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AV 24 E CU?', 182	 e5.870 ME D 1 A N E IRA
	(r45) 643'Ç5 • 	4	 PARAF9A

CLUBE UNIÃO MEDI
Carnaval auentíssimo o de Medianeira. Como já é tradicional, os blocos

animaram os bailes do Clube União, que durante quatro
dias foi uma loucura total

COMÉRCIO DE PEÇAS

CONQUISTA
MATRIZ: Av. brasilia. 911PE ÇAS E ACESS6RIOS Fone: (0452)

Medianeira - PR.
FILIAL 1: Av. Iguaçu, 977

PARAFone (0455) 64-1582
S Miguel do Iguaçu — PR.

FILIAL2: Av. JK s/n
Fone (0452) 62-1333'VEICULOS EM GERAL

-

ffitULut1

1

pr-

i- - - ---	
1

AV. BRASIL,,

FONEEltro luz__
CLSCAVELMATERIAIS ELETRICOS — PROJETOS — LUSTRES E PRESENTES- - 
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Bloco
Signol com

I Amor.
4o. Lugar.
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lolandaBuss Conquistou o
primeiro lugar entre as fulio
nas mais animadas. Que rebolado.....

À

CLUBE
UNIÃO

. MEDIANEIRA

CARROS NOVOS DA
LINHA FORD

CARROS USADOS

OISOJ 7
MATRIZ:

Rua Marechal Floriano, 3663 - Fone 222-0499 - Curitiba PR

FILIAIS:
Av. Brasilia, 1229 - Fone 64-2277 - Medianeira - PR.

Av. Juscelino Kubitschek, 944 - Fone 73-1422
Foz do Iguaçu - PR.

CARNAVAL DE RUA
MEDIANEIRA

O lo Carndvaí de rua em Medianeira foi o maior
barato. Os foliões form pro asfalto e botaram

(1ubrar Muita qerite n Praça Algelo Darolt onde
OS blocos e a bateria contrada pela prefeitura

deram a nota de ariimaÇO

Procure suas fotos de carnaval na exposjço fotográfica Rio
FOTO JARDIM - em Medianeira.



CARNAVAL DE RUA ME!)!ANEIR A.

	

Bloco Xangó -2o. lugar.	 Bloco das Estrelas do CanCan - 3o. lugar. 	 Bloco Filho do Sol . lo. lugar.

	

Por ^	 I?A 1:

Frente e verso da folia.

CARNAVAL EM SANTA TEREZINHA DE ITAIPU
O carnaval em Santa Terezinha de Itaipu foi de babar e a própria prefeita Lenir dos Reis Spada

resolveu cair na gandaia. O bloco dos pr...sidiários foi um sucesso enorme.
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Assim que acabou o desfile o

Pov ão ocupou a avenida.

¶.i-4*fl p OEMINO Y0	 C)CiV iti FAC.	 OOr) oe L 0l%MAC
•.Si • i.C.. OS	 SI	 .Ci	 O 1	 lO

METALÚRGICA BONETTI LTDA.

1( 'II 1 ( t k(, % 	 lii ((Ã 1 kÇ", 11 A'.'t '(AI é IA,.
1 A.(S, I(.I;AI,kIA,	 kIA' O?OI LAbft.S í:E
1 1.511.	 1 '.k(L A5 PANI IAS. i,(	 "k.\

	

1. '.I II l$i ( , 11.11 ',. Al.I kIj1.s, íl	 SI
1 I1.	 ri (ISAI

HIJA AROENTINA. 	 8.5.870 M 1.1)1 AS F1R A
FONE	 4-1621	 IA IS AS A

Danilo Tombini e Cia Lida Representante Sadia Medianeira,
O. Tombirii Tomb,ni e Cia Lida. - Equip. Escritório - Medianeira
e Cascavel. Posto Combustíveis Tombini Lula, Medianeira Ivaldi-
no Tombin, o Cia Lida	 Representante Sadia Dois Vizinhos

\ \	 • \ 1111 \-	 1 -\ III'	 S,ll	 1	 ',	 li
«121	 ;1.ltI1 ,. 1,I	 •;	 Ii 5
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0-- SAMBA NAS RUAS DE FOZ
LORESTA DESCONTENTE COM O RESULTADO DO CARNAVAL DE RUA
Foio Jii.i P0770

k

Paiik foi urna injustica.

I INão teve a pompa de outros anos•4
(o dinheiro esta curto pra todo mundo)

	

i•'-' \,	 •4 mas o carnaval de rua de Foz do Iguaçu

	

• - - , P t	 " agradou o puHii'n que lotou a Avenida
JK no dominqo a noite.

fl

Este ano apenas dois clubes (Coun-
try e Floresta) participalam. Os outros
desi (Oeste e Gresfi) se recusaram a en-
trar devido a falta de recursos para com-
petir cm OS outros que possuem mais
condices financeiras,

•	 -	
Ao final do desfile a comissão

-. - -	 .rdora chegou acondusão que o Coun-
foi o melhor. Fez 201 Oontos contra

/ do Floresta. Membros da diietoria do
)	 . esta protestaram, mas de nada adian-

-	 .	 ;. LJ. Posteriorrr,ente, em entrevista a im-
i'unsa um dos diretores, Paulo, protes-

	

-	
. l.iva quanto aos critérios da oremiacão

	

-	
aleçjando que se havia 5 quesitos e o seu-	

-	 clube foi o vencedor em 3, não poderia

	

-	
perder. De fato, o Floresta foi o vence
dor com a melhor batei ia, fantasia e alego-
ria enquanto o Couritry ganhava a me-
lhor rainha e melhor carro alegórico. Mas

P

 de-
cidiu pelo Country com uma diferença de
quatro pontos.Ij "Foi uma injustica o cue fizeram

gente disse Paulo - e não estou cri-para 
ticando apenas porque perdemos, mas por
uma questão de justiça. Acho que todos
deveriam analisar melhor a situação e no
oroximo ano nomear uma comissão jul-
gadora com mais caoacidade técnica na-
ra não acontecer mais isso. Afinal, outro
Clube também node vir a se prejudicado".

 ffll ..ta Paulo. disse que se continuar desse
jeito no próximoano "vou fazer o que
puder para não narticipar porque não va-
nios ganhar nunca. Acho aue o juri deve
ser mais imparcial não permitindo, mciii-
sive, a participação de associados do clu-
be" criticando em seguida a "discrimi-
nação nue o pessoal da cidade geralmente
faz em relação ao pessoal da ltaiDu".

Desc ontente com o auxilio que a
Prefeitura deu aos clubes, "uma insigni-
ficâricia que n paga sequer a costurei-
ra' , Paulo sugeriu que no próximo ano o

-	 corpo de jurados seja submetido à apre-
•	 ciação dos cluhes afim de evitar que vol-

tem a acontecer coisas desse gênero.

!

,jVç.•,

á __
Você também foi fotografado. Sua foto está em exposição no

FOTO PAULISTA
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Trovando a moca.,, né ?

BOMACO
BORDIN MATERIAIS DE

00

OLHA( QUE LANCES

1

\ / -
A

Nao engula amoça rapaz

—

CONSTRUÇÃO LTDA
ExDurtadç'ra lqudÇu de at. Const. LtL

Avenida Jusc.Iino Kiitsd.k. 1697	 Jardim Boa Vista
Fon.t PBX 73-3733 - 73-363 - 7i-2285 TELEX 0452 - 304

Caixa Potai.711 FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

ZOO A
—.--- 'gi CJ

L041

1 _
isso ai , ChiquinhO.

Quando você for fazer sua
refeiçao, no esqueça

que a rede Rafain
tem o melhor serviço

-- Nao me olhe assim	 Que rabo!

GRESF1
O carnaval do halo mágico enfeitou os foliões do Gresfi que rebolaram

as quatro noites em momento de alta euforia

I .'Dl:.*	 C..

Nova e inédita seleção de
móveis e objetos.

TODA LINHA DE MÓVEIS OJM

15°" DE DE9Xwro

Rqiiinte e criatividade ia tem endereço
certo

ELETROLUZ Fora 74.2104Rua sAjnirante Barro, 120
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AR CONDICIONADO SOBRE RODASUSF (>	 FOt,s 00 CONFORTO 10455) 721 744 ou 73339OU ENTÃO VEMiA AT NOSSA tOlA Rui Iinbc.o Sono Mao. 4$4Vila iond. - Foz
ATtM)€MOS TAMOÉM POR ATACADO A TOGA I*GIAO
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VENDAS - INSTALAÇÕES -

ASSISTÊNCIA TÉCNICA,
Atendimento à Foz cio Iguacu e

região oeste Pr.
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Nelton : perde o Paraná e perde o Brasil.

D racito s. tori.0 :e
tão intimo, que vocã
jnais seria capaz de
esquecer dele.
Coa ele,cirante todç
ano. vocã cantou
as principais canções -.s
parias, se divertiu cem
a animação e descontração
dos cz-ricadorea,
ficai infonr-}o sobre
to o que aconteceu
na asa cidade e tartem
ro mundo.

Hue, quando você liga
radin, vocã participa
de ema grande integraçe
que n-1rren 1_a milhares de

s, e neseo diante e
CULTURA AM - FM
uoz ao IGUAÇU

LIVRARIA
ZARPEL• Artigos para escritório

• Material escolar
• Material para engenharia e desenho

• Artigos para pintura.

TUDO PELO MELHOR PREÇO DA CIDADE

CARTA DE INTENCÕES AO
FMI PREJUDICA,OS ESTADOS

Os investimentos na área
de saúde indireta, como sanea-
mento foram cortados cm junho
passado, atrases da resolução
831 do Banco ('entrai, por de-
terminação do Governo Federal
ao assinara II Carta de intensões
a Fundo Monetário Internacional
que espera a V. Carta de inten-
ções do governo brasileiro para
liberar parte do empréstimo jum-
bo, na ordem de três bilhões de
dolares, após o carnaval.

Essa interferência nos as-
suntos brasileiros vai comprome-
ter seriamente uma das áreas
priotitárias dos governos esta-
duais, que e o saneamento. No
Parana. com a redução dos n-
Cursos programados para este ano
que decresceu de 45 bilhões de
cruzeiros para 35 bilhões de cru-
zeiros. conforme aponta secre-
tario do interior, Nelton Frie-
drich." a empresa de saneamen-
to do Parana terá seus trabalhos
afetados em mais de 370 mil me
tios de rede de agua e emis-
sa'rios de esgotos: Mais de 500
mil pessoas ficarão à mamem do
atendimento com interrupção de
95 mil ligações de água e esgota"

Neltai relata que os pre-
juízos para as cidades de grande
importàncias como Curitiba
Londrina e Cascavel," apenas
para citar os casos mais críti-
cos, uma vez que são cidades
cujos sistemas estão no limite
de sua capacidade e que sofrem
grande pressão para este tipo de
investimento, em razão (Ia migra-
ção das nopulacões oriundas
do meio— rural e de pequenas
cidades, que continuadanlente
e forma crescente, se deslocam
para suas periferias."

Num país sub-desenvolvido
conforme dados da OMS,
grande parte das doenças fatais
são provocadas nela veiculação
hl'drica. Neste sentido Friedrich
lamenta que. ' essa situação
deve-se agravar, além dos já
alarmantes índices de mortali-
dade infantil e da péssima qua-
lidade de vista das populações
periféricas. Essa é uma realidade
comprovada através dos fatos,
com os quais dia a dia nos depa-
ramos nas audiências com os pre-
feitos e nas viagens pelo interior"

700 MILHÕES DE
DOLÁRES SEM DESTINO

O BNH firmou com o
Banco Mundial, tendo a União
como garantidor de acordos-ens.
prestimos para a realização de
projetos, sendo une o saldo a ser
liberado oclo banco atinge a
cifra de 700 milhões de dolá-
res. Em funsão da 83 1, estão
limitados ou até impedidas as
contratações com companhias
de saneamento do país. A U-
nião que garantiu a realização

dos projetos, esta empedindo
o cumprimento Estudos reali-
zados preveém que não será
possível cumprir o programa
ajustado com o Hinco Mundial

Também estão comprome-
tidos os programas habitacionais
do BNH, e dos governos esta-
duais, que presêm, milhares
de unidades habitacionais a
serem construídas, e que pode-
rão estar condenados a não ocu-
pação devida a ausência de abas-
tecimento de água potável e es-
gotamento sanitário E ainda
agravando a situação no setor
da construção civil.

DESEMPREGO

Saneamento além dos as
pectos de saude, bem-estar, me-
nos mortalidade infantil e me-
nos leitos hospitalares signitica
empregos. Os problemas sociais
decorrentes desta resolução
vai agravar o desemprego no Pa-
rana" A afirmação do secre-
tário do interior, se comoleta
com os dados divulgados pelo
Inardes em 1.981, quando um
estudo demostrou o numero
de empregos gerados pela
administração estadual. Naque-
le ano a Sanepar investiu, 4,1
milhões de cruzeiros jzerando
4.054 empregos diretos.

"Neste ano deixarão de
ser criados 2485 empregos em
obras", explica Nelton ainda
que "lambem estão afetadas
as empresas que fornecen os ma-
terias equipamentos utilizados
em obras de saneamento, e

oue já estão sendo fortemente
afetadas desde 82 com a queda
dos investimentos' O secretario
explica que antes da resolução,
foram feitas várias contratacôes
para o cumprimento da progra-
mação na área de saneamento
desencadeando-se varias, provi-
dências. com a mobilização de
mo - de obra e aquisição pelas
indústrias de matérias-primas pa-
ra produção de tubulacões, ne-
ças e eoui pamentos, como tam-
bém pelos empreeiteiros de
nessoal, maquinã'ria e serviços
diversos".

"A irresponsabilidade
desta decisão ataca a todos, no-
vo. empresas e governos esta-
duais. A vida de milhares de bra-
sileiros estã comprometida".
afirma Nelton une. "perde o Pa
rani e o Brasil. Estão paraliza-
dos 2.72,3 milhões de dolá-
res que o BNH deveria destinar
a obra de saneamento e infra-
estnitt,ra no Parana."

Nelton finaliza dizendo
que "o que não podemos enten-
der de forma alguma é que os
cortes de verbas atigem jus-
tamente os interesses da po-
pulação, numa das áreas mais
fraceis une é a saúde pública
Uoe há no pais uma ampla
luta, inclusive com a publicação
de um manifesto nacional
contra essa resolução do Banco
Central, O que mais nos es-
panta é insensibilidade de se-
tores responsáveis com o Mi-
nistério do Interior,Seplan e
Banco Central, que negam-se
a revogar a determinação.—

Rua Sete de Setembro. 1661 Fone: 23-6771
CASCAVEL	 -	 PARANÁ
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Fernando Gomes e Pedro Muffato ( diretores da1irobá)
em Companhia do secretário Iton Friednc, do Interior.

Advogados Ageror dc Paula Marisis, Claudio Rorato e Santo Pafnhi
e Santo Pafagnio. em recente acoi;teciti -K'nto social.

n'.

-1
Casal Pe&o/Eusebja de Nadei em companhia do cantor Wilson Sinuial que
recentemente estcvc em Foi e se hpcdou no Hotel de Nada í.

I)r Ani inio/Aparecic Ai beri no jantar ofe,ç-..
cido pelo Prefeito Clhv, Viam'"
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O cs,riat ai cm Cascavel foi tua

dos melhoivs da região.

A foto foi batia no
Clube ('omercial. onde

( 'ai naval foi sensacional.

4

RESTAURANTE ARUTE
I'aeiia Valenciana - (aldeirad;i (te 1 rutos

do Mar - Camarões Moqueca de (aniarao
Moqueca de Peixe Vat ap;i

AIeidemos pedido para festas, hai i,idos
aiiiversirit, e c'asa;nL'ntos.

(oiinli a tu ternaciortai

ua Almirante Barroso, 893 Galeria Viela F,rw: 74 3084

FOZ DOIGUAÇU PR.

MIRANTE HOTEL
DISCOTHEQUE

Mirante  ti o id para melhor servir seus clientes
c()"[;'ia co n a 1) isco teo1, anexo. O melhor
Som jra noites iCtIa(u'nscs. Venha conferir

Av flepufiic,, Ar,nt,na,892 - Fone: 73 . 1133 - Foz do Iguaçu

e4zaÁff Harumy Centro de Estética
Facial Corporal e Academia

—de Dança---
Contando com profissionais

altamente qualificado
Balé Clássico, Jazz, Dança Conteporãnea, Baby Kless
aulas p1 adultos e crianças - Tramento para emagrecer

Rejuvenecimento, etc.
tuiiicjo Center-For Conj. 107. 1° andar Foi do Iguaçu

1 jnoi ale

.€4b

ADVOGADO

Rui B.rlannlnu de Mendonça,
821 - sala 105 . lo. andar.

Fone: 74 . 396 . FOZ

CONFECCÕES KELLENV

Rua Rio B r inco, 325 - For (0455)
74.1'12	 - Ao lado da Clinica

Ouontolõqica Dr. Otávio - Foz do tguaçL

Motel
Cassino

Feito com carinho para

o vosso grande amor.

• piscina com hidro-massagem
• frigobar
• jardim de inverno
• vídeo-cassete
• música ambiente
• telefone
• espelho até o teto
• apartamento todo acarpetado.

RODOVIA ITAIPU, EM FRENTE

A PARANÁ EQUIPAMENTOS

FONE: 73-3299 FOZ DO IGUAÇU.

DA. LUIZ EGUCHI

CIRURGIÃO

	

¶	 DENTISTA

Av. Jorge Schimrnelpf.t,g, 600
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Nas lojas próximas à lanchonete as marcas dos tiros.

De Genésio T. Silva

Material elétrico e sanitário,
Ferragens em geral,

Rolamentos, Cabos-de-aço,
Serras, Parafusos,

Rebolos, Lixas, Conexões
e Manilhas,

Calhas plásticas, Correia...

Av. Brasil, 2134
(ao lado da Igreja Mat,-tz)
Fones: 84-1332 .64-123S
MEDIANEIRA - PR.

TIROTEIO NA JK MORTO UM VENDO TEFENONE
Em Toledo 'ratar a noite pelo
Fone: 74-362

SOLDADO E UM BANDIDO

1 ,'-
Josdito westã preso
na delegacia.

'O soldado disse para o ra-
paz parar e foi se aproximando
quando ouvi um tiro e o poli-
cial ser jogado para ti-as com o
impacto da bala".-

A cena, típica de um bom fa-
roeste, aconteceu no último do-
miiwo em F07 do Iguaçu, mais
precisamente na Lanchonete Jt(
em área central da cidade,
quando Aristides Moresco. sol-
dado da PM, e o mapjial Darci
Moraes perderam q vida duran-
te violento tiroteio.

Tudo começou por volta das
10 horas de domineo. nuando
o plantão '1a PM recebeu um te-
lefonema dizendo que no Hotel

Maringá estavam hospedados
dois perisos assaltantes, auto-
res de diversos arombamentos e
assaltos a má'o-armada. Para lá
se dirigiu o soldado Aristides
Moresco em companhia de dois
colecas mas nao encontraram os
rapazes. O menor E. O. . de 16
anos. comparsa dos larápios. foi
detido e revelou que os dois se
dirigiram a uma lanchonete na
Avenida JK e que estavam de
posse de dois revólveres calibre
38. Os três PMs pediram refor-
ços e se dirigiram para a lancho-
nete

O soldado Moresco foi o p ri-
meiro a entrar e um dos margi-

nais. Darei Moraes, vul go "Pola-
co', tentou fugir quando o sol-
dado tritou:.

Pare, você está detido.;
O rapaz. 22 anos, não pensou

duas vezes. Sacou de seu revol-
ver e desferiu dois tiros no sol-
dado: Um sarou o coração e ma-
tou Aristides Moresco instanta-
neamente, que sequer teve tem
po de sacar sua arma.;

Ato contínuo: o marginal saiu
correndo para fora e deu de cara
com a viatura da PM quando tra-
vou-se intenso tiroteio entre os
soldados e o marginal. Desta vez
Darci Moraes levou a pior: foi
alvejados -	 por diversos bala-

ços, mas mesmo assim conse-
guiu descarregar seu revólver e
caminhar alguns passos quando
também tombou morto.;

O colega de "Polaco", Joseli-
todos Santos. 18 aros quando
viu que "Polaco' matou o poli-
cial entrou na cozinha da lan-
chonete e se escondeu debaixo
do fogão, depositando a arma no
pide uma mesa.;

Enquanto alguns soldados ten
tavam em vão socorrer o colega
os outros entraram na cozinha
e nem precisaram fazer nenhum
disparo.;

- Não, atirem eu me entre-
go, disse Joselito dos Santos, e"
guendo as mãos e se entregando
sem resistir.;

Com um dos olhos arreben
tados por uma coronhacfa que le
vou de um dos soldados, o rapaz
confessou na delegacia que ele e
seu coleca assaltaram a Lancho
nele Guarani e uma residência.'
no Jardim América, d onde le-
varam uma televisão a cores. 1
video-game, uma máquina foto-

,gráfica e vários outros objetos.;
No hotel onde estava hospe-

dado foram encontradas 40 gra-
mas de maconha, a qual Joseli-

to carantiu que usava "para con-
sumo próprio" uma vez (1UC é
viciado há alguns anos.

O menor E. O.também pres-
tou depoimento na 6a SDP e
diz que acompanhava a dupla
"pra ganhar uns trocos'. Ele

era usado pelos dois para saltar
janelas e retirar objetos em re-
sidências

NOSSO TEMPO
UM JORNAL
DE U'1 'FEMPO
NOVO

CINE IGUACU

APRESENTA

De 09 a 13 103/84

RETORNO DE JEDI
fluas sessões 20 e 22 horas.

Com : Mark Hamili e

Carne Fisc Fisher.

Luis Carlos, extraviou o
Chacha de ACC no. 480

da Receita Federal
Foz 'o Iguaçu. 27 de Fevereiro de

FERRAGEM
MEDIANEIRA

ASSOCIAÇÕES
COMERCIAIS TERÃO

REUNIÃO DIA 10

POLICIAIS TOMAM
DINHEIRO DE PROSTITUTA

Dilete Santos Morais foi pre-
sa çc'r dois agentes da Civil e le-
vada para a 6a SEM', onde pagou
o famoso "pedágio" pra ser li-
bertada novamente. Ela havia
saido de casa para "batalhar"
mas naquela noite não conse-
cuiu nada. Quando foi tomar
um táxi para voltar a casa, os
'canas - chegaram sem mais
nem menos e a levaram para a
Delegacia num Dei Rey. Depois
de um "cita de cadeira" aca-
bou pagando 35 mil cruzeiros
para poder ser libertada.Corno
não tinha dinheiro pagou com
um cheque do Unibanco.;

Com muito medo de ser per-
seguida ela prefere não identifi-
car os dois policiais. "Estou na
prostituição porque tenho dois
filhos para sustentar e eles estu-

dam - Trabalhando por um salá-
rio mínimo não posso aguentar
com as despesas". afirma Dile

ta, que envergonhada, confessa
ainda estar se prostituindo para
que os seus filhos não sejam mar-
ginais.

Depois que ela pagou o "pe-
dágio "na delegacia foi para
rua e no dia seguinte cedo os
dois policiais foram descontar
o cheque no banco. "Eu não
tinha fundos suficiente e tive
que pedir uni pouco empresta-
do. Antes das dez horas os "ca-
nas 'telefonaram avisando que
iriam me buscarem casa e eu
seria encanada por soltar che-
ques sem fundos", diz ela ain-
da. Para se livrar de uma se-
gunda prisão, Dileta mandou
um dos seus filhos depoistar
o dinheiro (I nc faltava. "Eles
levaram a grana que eu estava
guardando para comprar os
material escolar das criancas",
concluiu.

A Diretoria da Coordenado.
ria das Associações Comerciais
e industriais d, Oeste do Para-
ná ((ACIOPAR) estará promo-
vendo neste sábado lO de mar-
ço, a sua de'cima Oitava reunião
plenria de âmbito regional na
d.iade de Corbélia, e para isso
esta convidando atraves do seu
presidente o ernr,resi rio DIMER
JOSE WERBER todos os dire-
tores das associações filiadas.
Uma excelente pregramação es-
tar.i sendo desenvolvida duran-
te toda a tarde iniciando-se as
14,30 lis e encerrando-se com
um jantar festivo as 20 00 lis.
nas dependências do Clube dos
veteranos da cidade de

Corbelia. Para, as esposas do con-
vencionais haverá uma pro g ra-
macão muito especial que está
sendo nreparada nelas anfi-
triãs da vizinha cidade. Para o

urinas J. Webber Presideri
te da r('Op,\p

maior brilhantismo da reunião
a diretoria convidou várias au
toridades, deputados federais e
estaduais bem como o prefeito
local 7 Delso José Trentin. (pre-
sidente da AMOP). Portanto
para que tudo saia perfeito só
falta a presença do associado
o que certamente se dará em
grandes proporções neste sã-
hado no salão paroquial daque-
la cidade .Vamos conferir.:

Mercantil
Osman	 -

Foz do Iguaçu esta de parabens!
Dentro de poucos dias a Mercantil
Osman, a loja que faltava em nossa
cidade, abrira suas portas para
atender a comunidade. Li bocê
encontrará tudo o que necessitan
utensilios domésticos, artigo, para
presente - artigos esportivos,
enfim, uma gama de variedade,
para melhor atendê-lo, amigo.
Aguarde, você não precisará rodar
a cidade, para encontra, o que
preciar, bastará
chegar na MERCANTIL OSMAN e

Boas Compras!

Venham v'Sitar-nos e confiram
nossos artig3s.
Av Brasil, 1'84 -Centro



i)%Cni dc 1 b anos ,vsisl iii duran-
te todo o lc-inp(i a penetração
carnal nao foi ciiuicn-lirada Á
cena de terror do rou quase uma
hora. Começou por volta de uma
hora da inad ru gada e te ri-rijo
(l ulase as ituia s.

mou 1) 0111-O.
)iscutiram niais um pouco e

dcci( li ram nao m a tar  ii casal que
fico i : amarrado no matagaLPor
fioi levaram o carro 2 350 mil
cruzeiros talão de cheques do
Hamerindus, relógios e outras
jóias.

AVISO DE DESLIGAMENTO

Para realizar melhorias em redes linhas de transmissTo e
si;hestacs garantindo maior segirranca aos que executargb os
trabalhos e ao puhlico em geral ,cemunicamos que se torna ne
cessÇrin intei-roruper o fornecimento de energia ciítrica nas se
tintes localidae des e datas

DIA 10/3/1984 SA,RADO

TO LEDO
Das 11 '-s 12 horas

Veia Ai. Joao José "uraro e Transversais (entre Av_ S 'o Jo 'o e
"tia Santa Catarina) Av_ l'arigot de Sonsa e transversais (a partir
da Pua Barâo do Rio Branco) Jardins S João Novo Ratideiran
tes, L. ScI' neider, Parque Toledo , Naçes, Panorama, (nc'rcha,
Porto Alegre, lncIependncia e Nossa Senhora de Lourdes

IA 1313/1984 TEPÇA FEIRA

ri TPASSI
Afeta TI ípZss, BRASILIANA , PÁ LMlTOLN9IA JOTAESSE
e consumidores rurais

(FQU
OLHO

1

JOVEM ViOIENTAO* NO C4HNmMP
O coinercian tc Liii, (.iilos

Laurindo foi sequestrado jun
tamente com sua noiva. no
1 im o do mi no. quando t a
com o carro estacionado n.i
rira 

Taro há. próximo a Rebou'
ças. Dois sujeitos . posiveI-
niite paraguaios devido o s*
laque. i flcostaram as rnáqui-
nas tio casal que levava um pa-
po numa boa.

Nada de g rit os e toquem
o carro para a frente, disseram
os bandidos.

Luiz Carlos nem vacilou.Com
um revolver na cabeça e pensan-
do na intetidade tTsica da moça
ek movinientou a Brasilia e

o'. itou'. '.C(lui('.ta(li)flS
Eor.iit' parai l)1 4 )\ itii() a 1iirre
dA ri-lt- j i r. Ali 11U 111.11a Ual os
caras m.uidaraun que ele paras-
se i carro e desligasse a luz iliis
$ arous.

—Agora. vão descendo e se
ritarern liquidamos os dois,dis-

se um dos malandros. P°rSísel-
nwnte o chefe.

O casal desceu e obedecendo
as ordens dos sequestrador dei-
taram no chão A dupla de ban-
didos rasgou as roupas do casal
e amarraram mãos e pes dos
Dois. Em segi • ida eflouaimto um de-
les cuidava de Luiz Carlos o ou-
tro violentava a moça. Como a

Ca uumdus e demonstrando
pma i dupla decidiu deixar o
casal jogado no niato e dar no
peTrocaram algumas palavras e
em guarani e Lui, Carlos enten-
deu que tlasam discutindo.

Vamos matar os dois t ara não
deixar testemunhas - disse um
dos sequestradores.
- Não meu chapa, isto é fria. V
mos deixar eles aímesnmo afir-

Mais tarde, por volta das
Ituas horas e mesma dupla, a'-

saltou rim motoqueiro próxi-
mo ao coo junto Libra. Levaram
os pertences do rapaz e
o carro e a moto. No

dia seg muijile a Brasilia foi encon-
trada no Libra e possivelmente
os hanidos vo ltaram ate o ma-
tinho da Tepar para terminar

o "serviço sujo" que haviam co-
meçado. Entretanto,não encon-
traram o casal que conseguiu es-
capar logo depois que os bandi-
dos sairam Depois de algum
tempo, e livram das amarras e

caminharam até a Cobec, de

onde telefonaram para a
hicia.

Os seq uestradores já estão sen .
do procurados pelos agentes da
DP Um deles seria baixo ma-
gro e com cabelos liso. O outro
é alto, forte e moreno. Os dois
pelo que afirmam as testemua-
nhas,sào paraguaios e pelo que
diz a policia já faz tempo que es-
tão aprontando em Fez do Igua-
çu e arredores.

MISTERIOSO
	

LADRÃO FOGE DA
DESAPARECIMENTO DE BINO 	 POLICIA E MORRE

NA QUEDAEstá envolto no maior.
mist ério o desaparecimento de
()rival lino. propriet rio do
salão (lo Hino, pessoa milito
conhecida em Foi do Iguiaçu.

Enquanto a cidade
inteira comenta que Hino foi

morto a tiros, a policia diz que
ele está desaparecido e deve
se apresentar nas próximas
horas afim de explicar seu
envolvimeïuti i, coro quadrilha de
ladroes de carro, bem como
assaltos em residências.
Suspeita-se que Hino seria o autor
intelectual dos assaltos à Brahma

e à residëncia do vereador Perci
Lima-

A po l ic ia passou a des-
confiar de Hino após a prisão de
um dos assaltantes da Brahma
(llC teria "deixado, escapar aI
gunia coisa durante a confissjuo"
e também através de alguns

alcaguetes
No sábado a noite três

agentes da 6a. SLW se dirigiram
ao Jardim das Flores. onde Hino
reside e possui um salão de baile.
quando .' mesmo leria fugido ao
avistar a po1 ida. Os agentes
teriam disparado alguns tiros,

mas garantem que nenhum pre -
jétil atingiu o comerciante.:

Çornentíiiios na cidade dão
conta que o comerciante teria
sido internado na Santa Casa
'onscnhor Guilherme ou 01)

Hospital So Vicente.. mas
os dirigentes dos dois nosocomios
negaram o fato, acrescentando
que durante toda a semana

várias pessoas vieram aqui pro-
curar este tal de Hino".

O	 . sala(> de sua proprie-
dade está fechado e os vizinhos
nada sabem informar, amni dos
boatos que correm pela cidade.

Adelar Lenir dos Santos era
tiro ladrão vidrado tm toca-fitas
Não ro"ia ver um carro estado-
nado ao escurinho que dava um
jeito de abrir a poria e tirar o
som. Tão fanático era pela coi-
sa que conseguia tirar um toca-
fitas até com os olhos fechados.

Entretanto foi na segunda-fei-
ra le carnaval mie ''elar roubou
seu ultimo toca-fitas. Ele estava-
numa boa - olhando a qualidade

da  "rnercadoria, ali nas proxi-
nidades da pedreira do Buba.
quando chegou a amarelinha da
PM.Asim que Adelar vi )S
"canas" chegaram jo gou ' i. toca-
fitas para um lado e sai l i corren-
do em disparada. Salt.r •- orna
ribanceira e acabou mtr » iiuo tia
Santa Casa. A versão policial
de ane ele não imaginav a q"e a
queda seria tanta. Caiu de uns
dez metros e morreu com esco-
riações várias.
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